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S u m ári o

Pr o d u ç ã o  Fí s i c a:  A  q u e d a  na  prod ução  física  d e  jan eiro  fren t e  a  

d e z e m bro  d e  2 0 0 5  (-1,3%,  co m  ajus t e  sa zo nal)  repre s e n ta  aco m o d ação  

d o  rit m o  d e  cre sci m e n to  e  n ão  rev ersão  d e  t e n d ê n cia.  Na  co m p aração  

co m  jan eiro  d e  2 0 0 5  o  cre sci m e n to  foi  d e  3,2%,  e  n o  acu m ulado  d e  1 2  

m e s e s ,  o  cre sci m e n to  foi d e  2,9%.

E m pr e g o  e  S a l ári o s:  CAGED indica  a  criação  d e  1 1.2 0 0  v a g a s  for m ais  

e m  jan eiro  d e  2 0 0 6,  m e n o s  q u e  e m  jan eiro  d e  2 0 0 5  e  jan eiro  d e  2 0 0 4,  

d e vido  à  d e sac eleração  no  rit m o  d e  cre sci m e n to  a  partir  d o  s e g u n d o  

s e m e s tr e  do  ano  p a s sa d o.  S e g u n d o  o  IBGE,  o  cre sci m e n to  no  e m pr e go  

indu s trial e m  2 0 0 5  foi d e  1 ,0 9%.

Co m é r c i o  Ext er i or:  Exportaçõ e s  e  im p ortaçõ e s  ba t e m  no vo s  record e s  

e m  jan eiro,  f echa n do  saldo  co m ercial  m e n s al  d e  US$  2,8  bilhõ e s.  A  

rec e n t e  a preciação ca m bial não  cau sa  “desind u s trialização” no  Brasil.

Inv e s t i m e n t o  e  Fi n a n c i a m e n t o:  Ingres so s  líquidos  d e   Inv e s ti m e n to  

Estrang eiro  Dire to  to talizara m  US$  1,5  bilhão  e m  jan eiro.  O  BNDES  v ai  

dispo nibilizar  R$  1  bilhão  p ara  financiar  a  ino vação  t ec nológica  na s  

e m pr e sa s.

M e d i d a s  d a  PITCE:  Ex-tarifário  p ara  i m portação  d e  b e n s  d e  capital  

viabiliza m  inv e s ti m e n to s  d e  R$  1 8  bilhõ e s  na  indú s tria,  INPI abre  3 3 8  

v a g a s  no  â m bito  d e  s e u  progra m a  d e  re e s tru turação  e  Cen tro  d e  

Distribuição e  Logís tica n o  Ext erior, e m  Mia mi, con ta  co m  8 7  e m pr e sa s.

N o t a  s e t or i a l : S e tor d e  Frutas  Proc e s sa da s  cre sc e ,  e m  m é dia, 2 7,7% ao  

a no  d e s d e  2 0 0 1.

1  Bole ti m  e di t a do  po r  Br u no  Ara újo  (IPEA – b r u no.a r a ujo@ip e a .gov.b r),  Luiz  Ba hia  
(IPEA  –  luizdias@ip e a.gov.b r)  e  Rog é rio  Dias  Ara újo  (ABDI  – 
r og e rio. a r a ujo@a b di.co m.b r).  Es t a  e diç ão  co n to u  co m  a  cola bo r a ç ã o  d e   Talit a  
Da h e r  (ABDI),   R afa el  Le ão  (ABDI),  Jorg e  Boei r a  (ABDI),  F r a n cisco  S a n tos  (IPEA), 
F r e d e rico Tomic h  (IPEA). 



Pr o d u ç ã o  Fí s i c a

____________________________________

A  Pes q uis a  Ind u s t ri al  
M e n s al  d e  P rod uç ão  Física,  do  
IBGE  a po n t a  q u e d a  n a  p ro d uç ão  
ind us t ri al  d e  1,3%  no  m ê s  d e  
jan ei ro  e m  r el aç ão  a  d ez e m b r o  
d e  2 0 0 5,  co m  aju s t e  s azon al.  
Es t e  é  o  p ri m ei ro  r e s ul t a do  
n e g a tivo  a pós  t r ê s  m e s e s  
cons e c u tivos.  Por é m,  n a  
co m p a r a ç ão  co m  o  m ê s  d e  
jan ei ro  d e  2 0 0 5,  r e gi s t r a-s e  
c r e s ci m e n to  d e  3,2%.

M es m o  a s si m  co m  a  q u e d a  
n a  co m p a r a ç ão  co m  o  m ê s  
a n t e rior,  o  indica do r  d e  m é di a  
m óvel  t ri m es t r al  c r e s c e u  0,6%  
n a  p a s s a g e m  d e  d ez e m b r o  p a r a  
jan ei ro.  M a s  a  q u e d a  e m  jan ei ro  
r e d uz  s e n sivel m e n t e  o  r e s ul t a do  
a c u m ula do  d e  1 2  m e s e s:  a pós  
r e gis t r a r  3 ,5%  e m  nove m b r o  e  
3 ,1%  e m  d ez e m b r o,  e s t e  
indic a do r  c h e go u  a  2 , 9%  e m  
jan ei ro  d e  2 0 0 6.

  Fon t e :  IBGE

E m  t e r m os  d e  c a t e go ri as  
d e  u so,   todos  os  s e g m e n tos  
a p r e s e n t a r a m  q u e d a  n a  
co m p a r a ç ão  co m  d ez e m b r o  d e  
2 0 0 5  (com  aju s t e  s azon al), 
exc e to  o  d e  b e n s  d e  cons u mo  

in t e r m e diá rios  ( + 0,4%).  Por é m,  
tod a s  a s  m é dia s  m óveis  
a p r e s e n t a m  va ri aç ão  posi tiva,  
co m  d e s t a q u e  p a r a  os  b e n s  d e  
co ns u mo  d u r áveis  ( + 2 ,8%)  e  
b e n s  d e  c a pi t al  ( + 2 ,0%).  Es t e s  
s e g m e n tos  t a m b é m  s e  d e s t a c a m  
no  a c u m ula do  d e  1 2  m e s e s  
( + 1 2,5%  e  3,6%, 
r e s p e c tiva m e n t e)  e  n a  
co m p a r a ç ão  co m  jan ei ro  d e  
2 0 0 5  ( + 1 8,4% e  + 6 , 8%).

De  fa to,  a  m aio r  q u e d a  n a  
co m p a r a ç ão  co m  o  m ê s  a n t e rio r  
(co m  ajus t e  s azon al)  foi 
r e gi s t r a d a  p elo  g r u po  dos  b e n s  
d e  cons u m o  d u r áveis  (-5 ,7%), 
a pós  o  c r e s ci m e n to  exp r e s sivo 
r e gi s t r a do  e m  d ez e m b ro  (17,7% 
fre n t e  a  nove m b r o,  co m  ajus t e  
s azon al).  De n t ro  d e s t e  
s e g m e n to,  a s  q u e d a s  s e to ri ais  
q u e  m ais  con t ribuí r a m  p a r a  o  
r e s ul t a do  n e g a tivo  for a m  
veículos  a u to mo to r e s  (-7 ,6%), 
m á q uin a s ,  a p a r elhos  e  m a t e ri ais  
el é t ricos  (-6 ,1%)  e  fa r m a c ê u tic a  
(-1 0,6%).  Des t e s  s e g m e n tos,  o  
q u e  m e r e c e  m aio r  a t e n ç ão  d a q ui  
p a r a  fr e n t e  é  a  indú s t ri a  
a u to m o bilís tic a,  p elo  p e so  n a  
po n d e r a ç ã o  d a  p r o d uç ão  física,  
p elos  efei tos  d e  e n c a d e a m e n to  
p a r a  fr e n t e  e  p a r a  t r á s  e  
t a m b é m  po r q u e  foi  u m  dos  
d e s t a q u e s  posi tivos  t a n to  e m  
2 0 0 4  q u a n to  e m  2 0 0 5.  

O  d e s e m p e n ho  do  
s e g m e n to  a u to mo bilís tico  e m  
jan ei ro  p r ovavel m e n t e  aind a  n ã o  
r efle t e  u m a  r eve r s ão  d e  
t e n d ê n cia.  S e m  e m b a r go,  a s  
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Gráfico 1
Índice de Produção Física -
Indústria de Transformação

Média Móvel Trimestral Indústria de transfor -
mação
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expo r t açõ es  d e  a u to móveis  
con tinu a m  c r e s c e n do,  e ,  
s e g u n do  a  So n d a g e m  
Conjun t u r al  d a  Ind ú s t ri a  d e  
Tr a nsfo r m a ç ão  d a  F u n d a ç ão  
Get úlio  Varg a s  (FGV),  e m  
jan ei ro  a  ind ús t ri a  ain d a  
conside r av a  exc es sivo  o  nível  d e  
e s toq u e,  d e  for m a  q u e  o  
p roc e s so  d e  d e s ac el e r a ç ão  do  
ri t mo  d e  c r e s ci m e n to  p a r a  
aju s t a r  os  e s toq u e s,  ve rifica do  
no  s e g u n do  s e m e s t r e  do  a no  
p a s s a do,  p a r e c e  e s t a r  e m  cu r so.  
S e  is to  for  ve r d a d e,  e n t ão  
e s p e r a-s e  q u e  a  p r o d uç ão  s ej a  
c a d a  vez  m ais  s e n sível  a o s  
e s tí m ulos  d e  d e m a n d a  a  p a r ti r  
dos  p róximos  m e s e s .

E m  r el aç ão  aos  b e n s  d e  
c a pi t al  p a r a  fins  ind us t ri ais,  
con tinu a m os  a  obs e rv ar,  n a  
co m p a r a ç ão  co m  o  m e s m o  m ê s  
do  a no  a n t e rior,  o  c r e s cim e n to  
n a  p ro d uç ão  dos  b e n s  d e  c a pi t al  
n ão-s e ri a dos  ( + 1 0,4%).  Por é m,  
os  b e n s  d e  c a pi t al  s e ri a dos  
a p r e s e n t a m  q u e d a  d e  2,5% 
n e s t a  co m p a r a ç ão,  e  nos  úl timos  
1 2  m e s e s  r e gis t r a m  q u e d a  d e  

4,6%.  P rovavel m e n t e,  e s t e  
d e s e m p e n ho  s e  r el acion a  co m  os  
a u m e n tos  cons e c u tivos  e  
exp r e s sivos  n a  impo r t a ç ão  d e  
b e n s  d e  c a pi t al,  d evido  à  
a p r e ci aç ão  c a m bial  e  à  
flexibilizaç ão  do   r e gi m e  d e  e x-
tarifário  (vide  a  s eç ão  sob r e  
m e did a s  d e  política). 

Fon t e :  IBGE e  S ECEX. Obs:  O índice  d e  
p rod u ç ão  in t e r n a  n ão  d e s s azon aliza do.

E m  jan ei ro,  os  d e s t a q u e s  
posi tivos  e m  r el aç ão  a  d ez e m b ro  
d e  2 0 0 5  for a m  b e bid a s  ( + 2,9%) 
e  ves t u á rio  e  a c e s só rios  
( + 4,9%).

E m pr e g o  e  s a l ári o s

____________________________________
De  a co r do  co m  os  d a dos  

do  Ca d a s t ro  Ge r al  d e  
E m p r e g a dos  e  Des e m p r e g a dos  
(CAGED  –  Minis t é rio  do  
Tr a b alho) o  m e r c a do  d e  t r a b alho  
no  a no  d e  2 0 0 6  inicia-s e  n u m  
ri t mo  b e m  m ais  len to  do  q u e  nos  
a nos  d e  2 0 0 5  e  2 0 0 4.  N a  
ind ús t ri a  d e  t r a n sfo r m a ç ão  
for a m  c ri ados  1 1.20 0  novos  
pos to s  d e  t r a b alho  e m  jan ei ro  d e  
2 0 0 6,  a p r e s e n t a n do  u m a  q u e d a  
d e  6 4,5%  fre n t e  ao  m e s m o  

p e ríodo  d e  2 0 0 5,  q u a n do  for a m  
c ri ad a s  3 1.5 6 2  vag as .  N o  
e n t a n to,  e s s a  t e n d ê n cia  d e  
a r r ef ecim e n to  no  m e r c a do  d e  
t r a b alho  do  s e to r  indus t ri al 
a p a r e n t a  s e r  u m a  c a r a c t e rí s tic a  
m a c r o e conô mica  do  p e ríodo, 
pois  os  s e to r e s  d e  co m é r cio,  d e  
s e rviços  e  d e  cons t r uç ão  civil 
t a m b é m  a p r e s e n t a r a m  u m  
r e s ul t a do  r ui m:  n a  cons t r uç ão  
civil  e  no  co m é r cio  n ão  foi 
c ri ad a  n e n h u m a  vag a,  e n q u a n to  
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Gráfico 2
Importação de Bens de Capital e 
Produção Interna - fins industriais

Importação Produção Interna – 
fins indust riais
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no  s e to r  d e  s e rviços  a  q u e d a  foi 
d e  5 5%  fr e n t e  ao  m e s m o  m ê s  do  
a no  p a s s a do.  De  fa to,  no  
p ri m ei ro  s e m e s t r e  d e  2 0 0 5  
houve  a  m a n u t e n ç ão  do  ri t mo  do  
c r e s ci m e n to  e conô mico  d e  2 0 0 4,  
d e  for m a  q u e  s e  o  r i t mo  q u e  
p r evalec e r  e m  2 0 0 6  for  o  do  
s e g u n do  s e m e s t r e  do  a no  
p a s s a do,  po d e-s e  e s p e r a r  q u e  a s  
co m p a r a çõ e s  co m  o  m e s m o  m ê s  
do  a no  a n t e rio r  a po n t a r ã o  
s e m p r e  p a r a  q u e d a .

E m  jan ei ro  d e  2 0 0 6,  os  
pio r e s  c e n á rios  d a  indú s t ri a  d e  
t r a n sfo r m a ç ão  oco r r e r a m  n a  
fab rica ç ão  d e  p ro d u to s  
alim e n tícios  e  b e bid as ,  co m  a  
r e d uç ão  d e  3.90 3  pos tos  d e  
t r a b alho  (au m e n to  d e  2 5 2%  no  
n ú m e r o  d e  vag as  r e d uzid as  
fr e n t e  a  2 0 0 5),  e  t a m b é m  n a  
p r e p a r a ç ão  d e  cou r os  e  
a r t ef a tos  d e  cou ros,  co m  a  
c ri aç ão  d e  a p e n a s  2 0  va g a s  (e m  
2 0 0 5  for a m  c ri a d a s  3 . 78 9,  no  
m e s m o  p e ríodo). A fab ric aç ão  d e  
c a r r os  e  veículos  a u to moto r e s  
con t r a to u   m e n os  e m  jan ei ro  d e  
2 0 0 6  do  q u e  no  m e s mo  p e ríodo 
do  a no  p a s s a do:  1 . 81 6  n e s s e  a no  
fre n t e  a  4 .0 6 0  e m  2 0 0 5.

Os  d e s t a q u e s  d e  jan ei ro  d e  
2 0 0 6  fica r a m  co m  os  s e to r e s  d e  
e diç ão,  imp r e s s ão  e  r e p r o d uç ão  
d e  g r av açõ es,  co m  a  c ri aç ão  d e  
1.4 61  vag a s  (c r e sci m e n to  d e  
2 3,8%  fre n t e  a  jan ei ro  d e  2 0 0 5),  
fab rica ç ão  d e  p ro d u to s  d e  m e t al 
(exc e to  m á q uin a s  e  
e q uip a m e n tos),  co m  u m  s aldo  
posi tivo  d e  3.78 2  e m p r e gos  
(7,2%  a  m ais  d e  no  a no  a n t e rio r)  
e  t a m b é m  foi  d e s t a q u e  o  s e to r  
d e  fab ric aç ão  d e  m á q uin a s  e  
e q uip a m e n tos ,  q u e,  m e s m o  

t e n do  c ri a do  m e nos  do  q u e  no  
a no  a n t e rio r  ( r e d u ç ão  d e  2 8%  
n a s  con t r a t a çõ e s),  d e m o n s t r ou  
u m  s aldo  posi tivo  d e  2.4 53  
vag a s.

A  indús t ri a  d e  
t r a n sfo r m a ç ão,  n a  Pes q uis a  
Ind u s t ri al  M e n s al  d e  E m p r e go  e  
S alá rios  (PIMES  –  IBGE),  e m  
d ez e m b r o  d e m o ns t ro u  u m a  
q u e d a  d e  0,37%  no  e m p r e go  
fre n t e  a  nove m b r o  d e  2 0 0 5,  co m  
aju s t e  s azon al.  E m  r el aç ão  a o  
m e s m o  m ê s  do  a no  p a s s a do,  
d ez e m b r o  a po n t a  u m a  q u e d a  d e  
0,76%.  Co m  isso,  a  m é dia  m óvel  
t ri m es t r al  d e  d ez e m b r o  sof r e u  
u m a  q u e d a  d e  0,27%  fre n t e  à  
m é dia  m óvel  d e  nove m b ro. 
Con t u do,  o  r e s ul t a do  a c u m ul a do  
do  a no  (jan-d ez  2 0 0 5)  
a p r e s e n to u  u m  c r e s ci m e n to  no  
e m p r e go  indus t ri al  d e  1,09%.

A  folha  s al a ri al  r e al  e m  
d ez e m b r o,  p a r a  a  indús t ri a  
g e r al,  m a n t ev e  a  t e n d ê n cia  d e  
q u e d a  d e  nove m b r o  e  c aiu  0,9%,  
co m  aju s t e  s azon al.  E m  r el aç ão  
a  d ez e m b r o  d e  2 0 0 4,  o  
c r e s ci m e n to  foi  d e  0,73%  e  no  
a c u m ula do  do  a no  o  r e s ul t a do  
foi  posi tivo  va ri a n do  e m  3,44%. 
E m  r el aç ão  à s  ho r a s  p a g a s ,  o  
r e s ul t a do  d e  d ez e m b r o  e m  
r ef e r ê n ci a  a  nove m b r o,  co m  
aju s t e  s azon al,  foi u m a  q u e d a  d e  
0,43%,  e n q u a n to  q u e  e m  r elaç ão  
a o  m e s m o  p e ríodo  d e  2 0 0 4  a  
q u e d a  foi  d e  0,53%.  N o  
a c u m ula do  do  a no,  ho uve  
c r e s ci m e n to  d e  0,79%.
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Assim,  pod e-s e  conclui r  
q u e  no  a no  d e  2 0 0 5  ho uve  u m  
ligei ro  a u m e n to  do  nível  d e  
e m p r e go,  d a s   ho r a s  p a g a s  e  d a  
folha  d e  p a g a m e n to  r e al.

 
Font e:  IBGE.  Ba se  Jan ei ro  d e  2 0 0 1 = 1 0 0.  S é ri e s  
co m  ajus t e  s azon al.

Co m é r c i o  Ext eri or
__________________________________

N o  m ê s  d e  jan ei ro  d e  2 0 0 5,  
a s  expo r t açõ es  a ti ngi r a m  o  valo r  
d e  U S $  9,27 1  bilhõe s.  Já  a s  
impo r t a çõ es  c h e g a r a m  a  US $  
6,42 7  bilhões.  As  t ax as  d e  
c r e s ci m e n to  d a s  expo r t a çõ e s  e  
impo r t a çõ es  no  m ê s  d e  jan ei ro  
d e  2 0 0 6  e m  r el aç ão  a  jan ei ro  d e  
2 0 0 5  for a m  d e ,  r e s p e c tiva m e n t e ,  
2 4,5 4% e  2 2,2 5%. 

N a  t a b el a  a b aixo,  pod e m os  
obs e rva r  q u e ,  d evido  a  fa to r e s  
s azon ais,  os  b e n s  b á sicos  
lide r a m  o  c r e sci m e n to  d a s  
expo r t açõ es  e m  2 0 0 6  e m  r el aç ão  
a  2 0 0 5.  

Tab e l a  1
D e s e m p e n h o  d a s  Exp ort a ç õ e s  p or  
Cla s s e  d e  Pr o d u t o s  - U S $  M i l h õ e s

Cla s s e s  d e  Pr o d u t o s
ja n  

2 0 0 5
jan  

2 0 0 6

Tx. 
Cr e s c .  

(%)

B á s i c o s 1.7 7 0 2.7 4 1 5 4,9

S e m i m a n u f a t ur a d o s 1.1 6 6 1.2 7 5 9,4

M a n uf a t ur a d o s 4.3 4 1 5.0 1 8 1 5,6

Op.  E s p e c i a i s 1 6 7 2 3 7 4 1,9

Total 7.4 4 4 9.2 7 1 2 4,5

  Font e:  SECEX/MDIC

A  t a b el a  s e g uin t e  m os t r a  
os  d ez  p ro d u to s  d e  m elho r  
d e s e m p e n ho,  e m  t e r m o s  d e  
va ri aç ão  a b solu t a ,  n a s  
expo r t a çõ es  d e  jan ei ro  d e  2 0 0 6  
e m  r el aç ão  a  jan ei ro  d e  2 0 0 5.  
Des t ac a m-s e  os  p ro d u tos  liga dos  
a os  r e c u r sos  n a t u r ais  co mo  óleos  
b r u tos  d e  p e t róleo,  q u e  
a p r e s e n to u  c r e s cim e n to  d e  
2 3 8,0 7%.  E n t r e t a n to,  p ro d u tos  
d e  m aio r  con t e ú do  t ec nológico,  
co mo  a u to móveis  e n t r e  1 .5 0 0  e  
3 . 00 0  cilind r a d a s ,  t a m b é m  
tive r a m  c r e s ci m e n to  significa tivo 
e m  jan ei ro  d e  2 0 0 6.   
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Tab e l a  2
D e z  Pri n c i p a i s  Pr o d u t o s  c o m  Varia ç ã o  

P o s i t iva  n a s  Exp or t a ç õ e s
 e m  r e l a ç ã o  a  2 0 0 5  ( e m  U S $ )

P RO D UTO S ja n  2 0 0 6

Varia ç ã o  
Ab s o l u t a  e m  

r e la ç ã o  a  
ja n.  2 0 0 5

Tx.  
Cr e s c .  

(%)

ÓLEO S  B R UTO S  DE  
PETRÓLEO

7 2 1.4 1 7.09 6 5 0 8.0 2 5.0 9 6 2 3 8,0 7

“F UEL-OIL” 2 1 2.3 4 3.09 5 1 5 1.2 7 0.3 6 0 2 4 7,6 9

MI NÉRIO S  DE FERRO 
AGLOMERADO S  E 
S E U S  
CO NCE NTRADO S

2 5 6.3 9 7.53 1 1 3 0.8 5 5.6 4 7 1 0 4,2 3

MI NÉRIO S  DE FERRO 
NÃO AGLO MERADO S  
E S E U S  
CO NCE NTRADO S

3 5 1.3 0 9.46 7 1 2 1.6 1 3.6 3 2 5 2,9 5

O UTRO S  GRÃOS  DE 
S OJA, M E S MO  
TRITURADO S

1 7 8.9 9 7.73 8 1 0 2.2 4 1.8 5 6 1 3 3,2 0

AUTOMÓVEI S  
C/MOTOR 
EXPLO SÃO, 1 5 0 0 < C M 3
< = 3 0 0 0 ,ATÉ      6  
PAS SAGEIRO S

2 4 6.6 0 7.33 7 7 9.6 5 7.01 4 4 7,7 1

ALUMÍ NIO NÃO 
LIGADO E M  FOR MA 
B R UTA

1 4 5.3 1 6.75 0 6 9.2 1 0.05 3 9 0,9 4

PE DAÇO S  E 
MI U DEZAS,  
CO ME STÍVEI S  DE  
GALOS/GALI N HAS,  
CO NGELADO S

1 8 2.3 2 3.90 5 6 3.7 3 5.09 4 5 3,7 4

FERRO F U N DI DO 
B R UTO NÃO 
LIGADO,C/PE SO < = 0 . 5
% DE  FÓ SFORO

1 4 4.9 1 5.18 8 5 9.4 9 4.19 1 6 9,6 5

CAR NE S  
DE SO S SADA S DE 
B OVI NO, 
CO NGELADO S

1 4 5.5 0 8.92 2 5 1.0 0 7.55 0 5 3,9 8

Tot a l 2.5 8 5.1 3 7.0 2 9 1.33 7.1 1 0.4 9 3 1 0 7,1 4

Tot a l  d a s  Exp or t a ç õ e s 9.2 7 0.7 0 7.1 4 5 1.82 6.5 6 6.9 8 8 2 4,5 4

    Fon t e :  SECEX/MDIC

S e g u n do  d a dos  d a  
F U N CEX,  o  índice  d e  p r eço  
c r e s c e u  1 1,1%  e  o  q ua nt u m  
c r e s c e u  1 2 ,1%  e m  jan ei ro  d e  
2 0 0 6  e m  co m p a r a ç ão  a  jan ei ro  
d e  2 0 0 5.  A t a b el a  a b aixo  m os t r a  
a  evoluç ão  do  índice s  d e  p r e ço  e  
q uan tu m  p a r a  jan ei ro  d e  2 0 0 6,  

d e s t a c a n do  os  eleva dos  índice s  
p a r a  os  b e n s  b á sicos.

Tab e l a  3
Varia ç ã o  d o s  Í n di c e s  d e  Pr e ç o s  e  

Q u a n t u m
Fev er e ir o  2 0 0 5 /  Jan e ir o  2 0 0 6

Cla s s e s  d e  Pr o d u t o s Pr e ç o Q u a n t u m

Exp ort a ç ã o  Tota l 1 1,1 1 2,1

B á s i c o s 2 1,8 2 6,9

S e m i m a n uf a t ur a d o s 3,3 6,1

M a n u f a t ur a d o s 7,4 7,6

      Font e:  F u nc ex

S e g u n do  a  t a b el a  a ci m a,  é  
impor t a n t e  fris a r  q u e  o  bo m  
d e s e m p e n ho  dos  b e n s  b á sicos  s e  
d eve  p rio ri t a ri a m e n t e  ao  
a u m e n to  d e  q uan tu m  d a s  
expo r t a çõ es ,   d evido  a  fa to r e s  
s azon ais,  confor m e  já  
m e n cion a do.

Qu a n to  ao  d e s e m p e n ho  d a s  
impor t açõ es ,  é  im po r t a n t e  no t a r  
q u e  o  m aio r  c r e s ci m e n to  e m  
jan ei ro  d e  2 0 0 6  e m  r el aç ão  a  
2 0 0 5  foi  o  d e  b e n s  d e  cons u mo  
d u r áveis,  m a s  o  r i t mo  d e  
c r e sci m e n to  n a s  impo r t a çõe s  d e  
b e n s  d e  c a pi t al  (líde r  d e  
c r e sci m e n to  e m  2 0 0 5)  s e  
m a n t eve.
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Tab e l a  4
I m p or t a ç õ e s  p or  Cat e g o r ia  d e  

U s o
 U S $  M i l h õ e s

Cat e g o ri a  d e  u s o
jan  

2 0 0 5
jan  

2 0 0 6

Tx.  
Cr e s c .  

(%)

B e n s  d e  Capi t a l 1.06 5 1.35 0 2 6,8

M a t é ri a s -pri m a s  e  
In t er m e d i ári o s

2.88 5 3.33 1 1 5,5

B e n s  d e  C o n s u m o  
N ã o- d ur áv e i s

3 0 7 4 1 4 3 4,8

B e n s  d e  C o n s u m o  
D ur áv e i s

2 4 8 3 5 9 4 4,8

Co m b u s t ív e i s  e  
l u brif i c a n t e s

7 5 2 9 7 3 2 9,4

Tot al 5.25 7 6.42 7 2 2,3

Font e:  SECEX/MDIC

N a  c a t e go ri a  b e n s  d e  
cons u m o  d u r áveis,  os  m aio r e s  
a u m e n tos  e m  jan ei ro  d e  2 0 0 6  
for a m:  a u to móveis  ( + 7 9,8%); 
m á q uin a s  e  a p a r elhos  d e  u so  
do m é s tico  ( + 6 1,3%);  u t e n sílios  
do m é s ticos  ( + 5 9,4%). 

A s e g uir,  n a  t a b el a  a b aixo,  
m os t r a m os  a  p r evisão  d e  
co m é r cio  ex t e rio r  fei t a  po r  t r ê s  
ins ti t u tos.  

Tab e l a  5
Pr evi s õ e s  d e  Co m é r c i o  

Ext er i or  p ar a  2 0 0 6
 U S $  B i l h õ e s

Cat e g or i a  d e  
u s o

Pr evi s ã o  
F u n c e x*

Pr evi s ã o  
IPEA

Pr evi s ã o  
B a n c o  

C e n tr a l*

Exp ort a ç õ e s 1 2 9 1 2 9,7 1 2 4

I m p or t a ç õ e s 8 6,8 8 7,9 8 7

S a l d o  
Co m e r c i a l

4 2,2 4 1,8 3 7

Fon t e :  F u nc ex,  IPEA  e  Ba nco  Ce n t r al.  *  Pa r a  
F u nc ex,  os  d a dos  r efle t e m  o  c e n á r io  consid e r a do  
p a d r ão.  Pa r a  o  Ba nco  Ce n t r al,  os  d a dos  r efle t e m  
a  m é dia  d a s  e s tim a tivas  do  m e r c a do. 

As  t axa s  d e  c r e scim e n to  
d a s  expo r t açõ es,  p a r a  2 0 0 6,  d a s  
p r evisõe s  a p r e s e n t a d a s  a ci m a  
si t u a m-s e  e m  to r no  d e  4,8%  a  
9,2%.  Já  p a r a  a s  impor t a çõ e s,  a s  
t ax as  d e  c r e s ci m e n to  si t u a m-s e  
e m  to r no  d e  1 8%.  M a s  co mo  foi 
obs e rva do  a n t e rio r m e n t e ,  a s  
expo r t a çõ es  con tinu a m  co m  
c r e sci m e n to  sig nifica tivo  (24,5%  
e m  jan ei ro  fr e n t e  a o  m e s m o  m ê s  
d e  2 0 0 6).  O  c r e s ci m e n to  d a s  
expo r t a çõ es  d eve  vir  
a co m p a n h a do  d a  dive r sificaç ão  
t a n to  d a  p a u t a  d e  p r o d u to s,  
co mo  e s t á  m e n cion a do  no  
Bole tim  Conjun t u r al  d e  
d ez e m b r o  do  IPEA,  q u a n to  d a  
dive r sificaç ão  d e  p aís e s  d e  
d e s ti no. 

N o  q u e  t a n g e  a o  c â m bio,  o  
Banco  Ce n t r al  e m  s e u s  
p ro n u n cia m e n tos  oficiais  ve m  
d efe n d e n do  q u e  a  valo rizaç ão  do  
Re al  fr e n t e  a o  Dóla r  r efle t e  a  
m elho r a  nos  t e r mos  d e  t roc a  
b r a sil ei ros,  d evido  ao  a u m e n to  
d e  p r e ços  t a n to  d a s  co m m o diti es  
q u a n to  dos  b e n s  m a n uf a t u r a dos  
q u e  o  Br a sil  expo r t a ,  e  t a m b é m  
d evido  ao  a u m e n to  e m  q ua nt u m  
expo r t a do,  o  q u e  r e s ul tou  nos  
s aldos  co m e r ci ais  exp r e s sivos  
ob tidos  nos  t r ê s  úl timos  a nos.  
De  fa to,  os  d a dos  vão  d e  
e ncon t r o  à s  opiniões  d e  q u e  o  
Br a sil  e s t a ri a  viven do  u m  a t a q u e  
e s p e c ula tivo  e m  favor  do  Re al  
d evido  ao  al to  dife r e ncial  d e  t axa  
d e  ju ros,  u m a  vez  q u e  n ã o  só  a s  
e n t r a d a s  d e  c a pi t al  e s p ec ula tivo 
d e  c u r to  p r azo  e s t ão  b aixas  (U S $  
1 ,766  bilhão  no  a c u m ula do  d e  1 2  
m e s e s  d e  jan ei ro  d e  2 0 0 6),  co mo  
a  t e n d ê n cia  é  d e  co r t e s  fu tu ro s  
n a  t axa  SELIC  (e m  m a r ço,  o  
co r t e  foi  d e  0,7 5%),  m e s m o  
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dia n t e  dos  a u m e n tos  n a  t axa  
a m e ric a n a .

Aind a  q u e  exis t a m  posições  
e s t r a n g ei r a s  no  m e r c a do  fut u ro  
a c r e di t a n do  n a  valo rizaç ão  do  
Re al,  o  s e to r  fina nc ei ro  
a p r ovei tou  feve r ei ro  p a r a  r ev e r  
s u a  posição  c a m bial: e s t av a m  e m  
posição  ven did a  d e  q u a s e  U S $  
4,6  bilhões  e  r eve r t e r a m  p a r a  a  
posição  co m p r a d a  e m  U S $  2 0 0  
milhões .  

Out ro  t e mo r  é  q u e  a  
valo rizaç ão  do  Re al  
d e t e r min as s e  a  c h a m a d a  
“doe nç a  hola n d e s a”  p a r a  o  c a so  
b r a silei ro.  A  exp r e s s ão  “doe nç a  
hola n d e s a”  (d u tc h  dis eas e )  é  
u s a d a  p a r a  d efini r  o  fenô m e no  
d e  d e sin d u s t ri alizaç ão  d e  u m  
p aís  e m  d e co r r ê n cia  do  
c r e s ci m e n to  a c e n t u a do  d a s  
expo r t açõ es  d e  u m  d e t e r min a do  
s e to r  ind us t ri al,  no r m al m e n t e  d e  
ind ús t ri a s  co m  b a s e  n a  
explo r aç ão  d e  r ec u r sos  n a t u r ai s.  
A e n t r a d a  d e  m o e d a  e s t r a n g ei r a  
c a u s a  a  valo rizaç ão  d a  m o e d a  
local,  to r n a n do  os  p r o d u tos  
m a n uf a t u r a dos  m e nos  
co m p e ti tivos  co m  os  d e  ou t r a s  
n açõ es ,  o  q u e  leva  ao  a u m e n to  
d a s  impor t açõ es  e  à  r e d uç ão  d a s  
expo r t açõ es  d e s s e s  p ro d u tos.  O 
t e r m o  foi  inicialm e n t e  u s a do  
p a r a  d e sc r eve r  o  p r o ble m a  
oco r rido  n a  H ola n d a  a pós  a  
d e s cob e r t a  d e  g á s  no  M a r  do  
N o r t e .

Rec e n t e m e n t e  t e m-s e  
falado  q u e  o  Br asil  e s t a ri a  
p a s s a n do  po r  p r oc e s so  
s e m elh a n t e.  O  g r a n d e  s uc e sso  
d a s  expo r t açõ es  d e  p r o d u to s  
p ri m á rios,  co mo  mi n é rios  e  
co m m o diti es  a g rícolas,  e s t a ri a  

valo riza n do  o  Re al  e ,  po r t a n to,  
dificul t a n do  a s  expo r t açõ es  d e  
p ro d u tos  m a n uf a t u r a dos .

N o  e n t a n to,  a s  e s t a tí s tic a s  
n ão  confi r m a m  e s s a  hipó t e s e  a t é  
o  p r e s e n t e  m o m e n to.  Aind a  q u e  
a s  expo r t açõ es  d e  co m m o diti es  
t e n h a m  c r e scido  m ais  do  q u e  a s  
expo r t a çõ es  d e  m a n uf a t u r a dos  
nos  úl timos  a nos,  a  valo rizaç ão  
do  Re al  n ão  invia bilizou  ou  
r e d uziu  a s  expo r t a çõ es  d e  
p ro d u tos  m a n uf a t u r a dos .  

H á  s e to r e s  m a n uf a t u r ei ros,  
co mo  c alça dos  e  t êx t eis,  q u e  t ê m  
sofrido  m ais  a c e n t u a d a m e n t e  
co m  a  valo rizaç ão  do  Re al. M a s  é  
p r e ciso  leva r  e m  con t a  q u e  t ai s  
s e to r e s  s ão  alvo  d e  for t e  
co m p e tição  po r  p a r t e  d a  Chin a,  
p rincip al m e n t e .  Pod e-s e  
po n d e r a r  q u e ,  m e s mo  n a  
a u s ê ncia  d a  valo rizaç ão  c a m bial 
r e c e n t e ,  a s  dificulda d e s  d e  
exp a n di r  ou  m a n t e r  a s  
expo r t a çõ es  nos  p a t a m a r e s  já 
alc a nç a dos  e s t a r ia m  p r e s e n t e s .  
Tr a t a-s e  d e  p e r d a  d e  
co m p e ti tivida d e  d e  d e t e r min a dos  
s e to r e s  p ro d u tivos.

Pa r a  con t e s t a r  a  idéi a  d e  
q u e  o  País  e s t a ri a  sof r e n do  d e s t e  
m al,  t e m-s e  os  s e g uin t e s  
a r g u m e n tos  co m  b a s e  nos  d a dos  
dos  úl timos  cinco  a nos:

1.  Aind a  q u e  a s  expo r t açõ es  
d e  co m m o diti es  t e n h a m  
c r e s cido  m ais  do  q u e  a s  
expo r t açõ es  d e  p r od u tos  m ais  
el a bo r a dos  no  p e r íodo,  os  
s e to r e s  d e  al t a  e  m é di a-al t a  
t e c nologia  a p r e s e n t a r a m  
c r e s ci m e n to  significa tivo;

2.  A  p a r ticip aç ão  d a s  
co m m o di ti es  n a  p a u t a  
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expo r t a do r a  m a n t eve-s e  
p r a t ic a m e n t e  e s t ável  n e s s e  
p e ríodo;

3.  N ã o  h á  indícios  d e  r e d u ç ão  
do  e m p r e go  n a  indú s t ri a  no  
p e ríodo.

A  valo rizaç ão  c a m bial 
p a r e c e  e s t a r  d eixa n do  m ais  

evid e n t e s  a s  fr a gilida d e s  
e s t r u t u r ais  d a  e co no mia  
b r a sil ei r a ,  faze n do  co m  q u e  os  
s e to r e s  m e nos  co m p e ti tivos  
sof r a m  d e  for m a  m ais  a c e n t u a d a  
os  efei tos  d e  u m a  e co no mi a  
a b e r t a .  

Inv e s t i m e n t o  e  Fi n a n c i a m e n t o
____________________________________

E m  jan ei ro,  os  ing r e s sos  
líquidos  d e  inves ti m e n to  
e s t r a n g ei ro  di r e to  to t aliza r a m  
U S $  1,50  bilh ão,  a n t e  U S $  1,22  
bilhão  e m  igu al  p e ríodo  do  a no  
a n t e rior.  Dess e  to t al,  o s  
inves ti m e n tos  e m  p a r ticipaç ão  
a cion á ri a  r e p r e s e n t a r a m  U S $  
1,1 1  bilhão  e n q u a n to  q u e  os  
e m p r é s ti mos  in t e r co m p a n hia,  
U S $  0,39  bilh ão.  A 
d es a g r e g a ç ão  dos  inves ti m e n tos  
e m  p a r ticipa ç ão  a cion á ri a  r evel a  
q u e  a  ind ús t ri a  vol tou  a  s e r  a  
m aio r  r e c e p to r a  co m  5 7,1%,  o 
q u e  a co n t eci a  a t é  2 0 0 4.  O  s e to r  
s e rviços,  p r e po n d e r a n t e  e m  
2 0 0 5,  t eve  q u e d a  n a  
p a r ticipaç ão  p a r a  2 9 ,6%  e  a  
a g ricul tu r a  ob t eve  1 3,3%  d e  
p a r ticipaç ão.  Tal  infor m a ç ão,  
po r é m,  d eve  s e r  obs e rv a d a  ao  
longo  do  t e m po  p a r a  q u e  s eja  
configu r a d a  u m a  t e n d ê n cia.  A 
p r evis ão  do  Ba nco  Ce n t r al  p a r a  
o  a no  é  d e  US $  1 6  bilhões,  valo r  
p róximo dos  US $  1 5,2  bilhõe s  d e  
2 0 0 5.

Os  d e s e m bolsos  do  
BNDES  e m  jan ei ro  
a p r e s e n t a r a m  q u e d a  d e  3 4%  e m  
r el aç ão  ao  m e s mo  m ê s  d e  2 0 0 5,  
to t alizan do  R$  2,5  bilhões .  Ao 
con t r á rio  dos  inves tim e n tos  

di r e tos,  o  s e to r  indu s t ri al  foi  o  
m aio r  r e s po ns ável  p el a  q u e d a,  
e m  e s p e ci al  o  s e g m e n to  d e  
m a t e ri al  d e  t r a n s po r t e s  q u e  
a g r e g a  fab ric aç ão  e  m o n t a g e m  
d e  a e r o n av es,  veículos  
a u to mo to r e s ,  e m b a r c a çõ e s  e  
e q uip a m e n tos  fe r roviá rios.  O 
exp r e s sivo  a u m e n to  n a s  
a p r ovaçõ es  e  c a r t a s-cons ul t a  
sin aliza m  u m a  r eve r s ão  d a  
t e n d ê ncia  d e  q u e d a  obs e rv a d a  
no  m ê s  d e  jan ei ro.

As  r e c e n t e s  m u d a n ç a s  n a s  
polític a s  op e r a cion ais  do  
BNDES,  c ujo  obje tivo  é  p rio riza r  
a  inovaç ão  e  o  d e s e nvolvim e n to  
d e  inf r a-e s t r u t u r a ,  m e r e c e m  
d es t a q u e.  

O  BNDES  vai  d e s ti n ar,  e m  
2 0 0 6,  R$  1  bilhão  p a r a  inovaç ão  
t ec nológica.  O  b a nco  p r e t e n d e  
fina ncia r  tod a s  a s  “e t a p a s  d a  
inovaç ão”  d a s  e m p r e s a s,  d e s d e  
o  d e s e nvolvim e n to  dos  
p ro tó tipos  a t é  a  fab ric aç ão  dos  
novos  p ro d u to s,  b e m  co mo  s u a  
co m e r ci alizaç ão.  Dos  r e c u r sos  
p r evis tos,  m e t a d e  d e s tin a-s e  
p a r a  P&D  e  a  ou t r a  m e t a d e  
d es tin a-s e  p a r a  a  p r o d u ç ão.  Os  
e m p r é s ti mos  d e s tin a dos  à s  
a tivida d e s  inova tiva s  t ê m  ju ros  

9



fixos  d e  6%  a o  a no,  s pread  ze ro  
e  p r azo  d e  a t é  1 2  a nos.  A 
p a r ticipaç ão  do  BNDES  n e s t e s  
e m p r é s ti mos  d eve  s e r  s u p e rio r  a  
8 0%.  Por  s u a  vez,  os  
e m p r é s ti mos  d e s tin a dos  à  
p ro d uç ão,  q u e  i r ão  fina nci a r  a s  
u nid a d e s  p a r a  a  fab ric aç ão  dos  

p ro d u tos  co m  b a s e  n a  inovaç ão,  
con t a r ão  co m  ju ros  TJLP 
(a t u al m e n t e  e m  9%  a . a .),  s pread  
ze ro,  p r azos  dife r e n ci a dos  e  
p a r ticipaç ão  do  b a n co  
s e m elh a n t e  a o  p r og r a m a  
a n t e rior.

Ac o m p a n h a m e n t o  d a s  m e d i d a s  d a  PITCE
____________________________________

N o  a no  d e  2 0 0 5,  a s  
r e d uçõ es  e  a  flexibilizaç ão  nos  
m e c a nis mos  d e  e x-tarifário  d e  
impos to  d e  impor t aç ão  sob r e  
m á q uin a s  e  e q uip a m e n tos  
impo r t a dos  s e m  p ro d uç ão  
n acion al  fize r a m  co m  q u e  
fos s e m  a n alisa dos  u m  to t al  d e  
1.7 54  p e didos  d e  e x- tarifários , 
co m  1.2 51  r e d u çõ es  t a rif á ri as  
conc e did as .  Es t a s  r e d u çõ e s  
r e s ul t a r a m  di r e t a m e n t e  e m  u m  
inves ti m e n to  e m  b e n s  
impo r t a dos  d e  U S $  2  bilhõe s,  
m a s  q u e  viabiliza r a m  
indi r e t a m e n t e  inves tim e n tos  d e  
U S $  1 8  bilhões ,  e m  dive r sos  
s e g m e n tos  ind us t ri ais.  

O  Ins ti t u to  N a cion al  d e  
M e t r ologia  (In m e t ro), 
jun t a m e n t e  co m  o  S e b r a e  
N a cion al,  ve m  b us c a n do  m eios  
p a r a  e s ti m ula r  a  ex t e n s ão  do  
p ro g r a m a  Bônus  Ce r tificaç ão  e  
M e t r ologia  a  ou t ros  e s t a dos  d a  
Fed e r a ç ão  on d e  exis t a  u m a  r e d e  
m e t r ológica.  O  p r o g r a m a  é  
b a s e a do  n a  b e m-s uc e did a  
p a r c e ri a  e n t r e  o  S e b r a e  e  a  
Red e  M e t rológica,  a m bos  do  Rio 
Gr a n d e  do  S ul.  Tr a t a-s e  d e  u m  
p ro g r a m a  e m  q u e  c a b e  à s  r e d e s  
m e t r ológica s  e s t a d u ai s  a  t a r efa  

d e  avalia r  labo r a tó rios  q u e  
ain d a  n ão  e s t ej a m  a c r e di t a dos  
p elo  In m e t r o,  r econ h e c e n do  a  
co m p e t ê n ci a  t é c nic a  d e  c a d a  
u m,  p a r a  a  p r e s t aç ão  d e  s e rviços  
m e t r ológicos  q u alifica dos.  Co m  
o  Bônu s,  a s  mic ros  e  p e q u e n a s  
e m p r e s a s  t e r ão  a c e s so  à s  r e d e s  
m e t r ológica s  a  u m  c us to  m e nor,  
e  is to  a m plia r á ,  
conside r avelm e n t e ,  a  ofe r t a  d e  
s e rviços  m e t r ológicos  
q u alifica dos.  Só  no  Rio  Gr a n d e  
do  S ul,  d e s d e  jun ho  d e  2 0 0 4,  
for a m  b e n eficiad a s  3 .06 6  
e m p r e s a s ,  e  e s p e r a-s e  q u e  e m  
2 0 0 6  s eja m  c ri ad a s  oi to  r e d e s  
m e t r ológica s  nos  s e g uin t e s  
e s t a dos:  Pa r á,  Pia uí,  Rio  Gr a n d e  
do  N o r t e ,  Pa r aíb a ,  Alagoa s,  
S e r gip e ,  Es pí ri to  S a n to  e  Goiá s.  
As  r e d e s  m e t rológica s  
possibili t a r ão  r e aliza r  av aliaç ão  
d e  co m p e t ê nci a  d e  labo r a tó rios,  
co m  vis t a s  à  op e r a cion alizaç ão  
do  Bônu s  M e t r ologia.

Pa r a  a  Es t r u t u r a ç ão  d e  
Arr a njos  P ro d u tivos  Loc ais  
(APLs),  p r o g r a m a  do  Minis t é rio  
d a  In t e g r a ç ão  N a cion al,  for a m  
fir m a dos  e m  2 0 0 5  dive r sos  
convê nios  co m  os  Es t a dos  
b r a silei ros  p a r a  s u a  
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imple m e n t a ç ão.  E m  2 0 0 5,  for a m  
a plica dos  a p roxim a d a m e n t e  R$  
5 1  milhõ es  e m  p r oje tos  p a r a  
e s t r u t u r a ç ão  d e  APLs.  N o  
â m bi to  do  P rog r a m a  
CONVIVER,  for a m  efe tiva m e n t e  
e m p e n h a dos  R$  9,6  milhões  
p a r a  o  d e s e nvolvim e n to  d e  1 7  
p roje tos  d e  a poio  a  APLs 
visa n do  b e n eficia r  c e r c a  d e  2 2  
milhões  d e  p e s so a s  r e sid e n t e s  
e m  1.13 3  m u nicípios  do  s e mi-
á rido.  Pa r a  o  P rog r a m a  
PROMESO,  os  r e c u r sos  d e  
c us t eio  e  c a pi t al  to t aliza r a m  R$  
1 6  milhõ es  a plica dos  p a r a  o  
d es e nvolvim e n to  d e  4 9  APLs n a s  
m e so r r e giõe s  e  n a  RIDE-DF. 
For a m  inves tidos,  p a r a  o  
P rog r a m a  PROMOVER,  r e c u r sos  
o rç a m e n t á rios  no  to t al  d e  R$  1 7  
milhões  e m  4 3  a r r a njos  e  
sis t e m a s  p ro d u tivos  locais  no  
â m bi to  d a  a d minis t r aç ão  di r e t a  
e  dos  ó r g ãos  vincula dos,  e  o  
P rog r a m a  d e  Des e nvolvim e n to  
d a  Faixa  d e  F ro n t ei r a  (PDF F) 
a poiou  1 2  p r oje tos  d e  
d es e nvolvim e n to  e m  APL, 
u tiliza n do  o  m o n t a n t e  d e  R$  3,2  
milhões .  Pa r a  a  c a p a ci t a ç ão  d e  
e m p r e e n d e do r e s  vincula dos  a os  
APLs,  for a m  co m p ro m e tidos  
r e c u r sos  d a  o r d e m  d e  R$  3,8  
milhões ,  e nvolve n do  4.3 1 4  
p es so a s  no  â m bi to  do  P rog r a m a  
PRODUZIR.

Aind a  co m  r el aç ão  aos  
APLs,  3 9 0  e m p r e s a s  t ive r a m  
p roje tos  concluídos  no  â m bi to  
do  P ro g r a m a  d e  Ext e n s ão  
Ind u s t ri al  Expo r t a do r a  – PEIEx, 
con d uzido  p elo  MDIC,  S e b r a e  
N a cion al  e  APEX-Br asil.  Es t e  
p ro g r a m a  t e m  po r  obje tivo 
for t alec e r  a s  e m p r e s a s  p a r a  
a t u a ç ão  nos  m e r c a dos  in t e r no  e  

ex t e r no.  O  PEIEx  t e m  co mo  
m e t a  a t e n d e r  5 .5 4 4  e m p r e s a s  d e  
3 1  APLs  (da s  q u ais  1 . 38 8  já  
for a m  a t e n did a s),  po r  m eio  d e  
2 2  convê nios  vige n t e s  a t é  
d ez e m b r o  d e  2 0 0 6.

O  Ce n t ro  d e  Dis t r ib uiç ão  e  
Logís tica  no  Exte rio r  d e  Mia mi,  
conc e bido  e  coo r d e n a do  p ela  
APEX-Br asil e  e m  funcion a m e n to  
d es d e  m e a dos  do  a no  p a s s a do,  
con t a  co m  8 7  e m p r e s a s .  
Ins t al a do  no  Mia mi  F r e e  Zon e,  
con t a  co m  u m a  á r e a  d e  1.00 0  m 2  

p a r a  a r m az e n a m e n to  d e  
m e r c a do ria s  e  p a r a  r od a d a s  d e  
n e gócios,  s how roo m  e  
e sc ri tó rios.  S ão  a b rig a dos  no  CD 
d e  Mia mi  confecçõe s,  
c hocola t e s ,  b al as  e  confei tos,  
c alç a dos,  cos m é ticos,  c afé,  
r oc h a s  o r n a m e n t ais,  c e r â mic as  
p a r a  r eves ti m e n to  e  
ins t r u m e n tos  m u sic ais.

A  impo r t â n ci a  do  CDs  é  
q u e  ele  a p r e s e n t a  u m a  s é ri e  d e  
facilida d e s  logís tic a s  e  
ope r a cion ais  p a r a  a s  e m p r e s a s  
b r a silei r a s  e ,  co mo  s e  t r a t a m  d e  
r e cin tos  alfan d e g a dos,  o  
d e s e m b a r a ço  a d u a n ei ro  é  m ui to  
m ais  á gil.  O  p ú blico  p r efe r e n ci al  
do  p ro g r a m a  s ão  a s  e m p r e s a s  
q u e  p r od uz a m  a r tigos  n ã o-
p e r e cíveis  q u e  já  pos s u a m  
c ul tu r a  expo r t a do r a,  e m  g e r al  
d e  p e q u e no  e  m é dio  po r t e ,  m a s  
g r a n d e s  m a r c a s  b r a silei r a s  
t a m b é m  p a r ticipa m  p a r a  a uxilia r  
a  consolidaç ão  dos  c e n t r os .  Os  
CDs  pod e m  s e  cons ti t ui r  no  
p ri m ei ro  p a s so  r u m o  a  
in t e r n a cion alizaç ão  d a s  
e m p r e s a s  b r a sil ei r a s ,  a pós  u m a  
p e r m a n ê n cia  d e  1 2  a  1 8  m e s e s  
n e s s e s  locais.  Até  o  final  d e  
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a b ril,  o  CD  d e  F r a nkfu r t  já  
d eve r á  e s t a r  e m  funcion a m e n to  
(a  fim  d e  a p r ovei t a r  a  Cop a  do  
M u n do),  e  a t é  o  final  do  a no  
p r evê-s e  a  ins t al aç ão  d e  CDs nos  
E mi r a dos  Árab e s,  Chin a,  Polônia  
e  África  do  S ul.

O  INPI  divulgou  no t a,  e m  
jan ei ro  d e  2 0 0 6,  p r eve n do  o  
lanç a m e n to  d e  u m  conc u r so  
p a r a  o  p r e e n c hi m e n to  d e  3 3 8  
vag a s  p a r a  2 0 0 6  e  2 0 0 7.  Is to  é  
fun d a m e n t al  p a r a  a  
r e e s t r u t u r a ç ão  do  ó r g ão  e  do  
sis t e m a  d e  p r o p ri ed a d e  
in t elec t u al,  q u e  n ec e s si t a  
g a n h a r  a gilida d e .  As  vag as  s ão  
p a r a  os  c a r gos  d e  p e s q uis a dor, 
a n alis t a  e m  C&T e  a s sis t e n t e  e m  

C&T.  Pa r a  o  c a r go  d e  
p es q uis a do r  s e r ão  1 2 0  va g a s  
p a r a  2 0 0 6.  Até  m a r ço  d e  2 0 0 6,  o  
INPI  p r e t e n d e  a b ri r  m ais  1 2 4  
vag a s  p a r a  os  c a r gos  d e  
Tecnologis t a  e  Técnico.

O  Re gi m e  Es p e cial  d e  
Aquisição  d e  Bens  d e  Ca pi t al  
p a r a  E m p r e s a s  Expo r t a do r a s  - 
RECAP,  p r evis to  n a  “Lei  do  
Be m”,  foi  r e g ula m e n t a do  p elo 
Dec r e to  n º  5 6 4 9,  d e  2 9  d e  
d ez e m b r o  d e  2 0 0 5.  O  r e gi m e  
s u s p e n d e  o  p a g a m e n to  d e  
PIS/Pas e p  e  Cofins  p a r a  os  
inves ti m e n tos  e m  pl a t afo r m a s  
expo r t a do r a s,  confor m e  
a p r e s e n t a do  n a  no t a  d e  polí tic a  
do  n ú m e r o  1  d e s t e  Bole ti m.

Co n c l u s ã o

____________________________________

Após  o  s u r p r e e n d e n t e  
d es e m p e n ho  r e gis t r a do  e m  
d ez e m b r o  d e  2 0 0 5,  a  q u e d a  d e  
p ro d uç ão  indus t ri al  e m  jan ei ro  
d e  2 0 0 6  in t e r r o m p e  u m a  
s e q ü ê n cia  d e  3  m e s e s  d e  al t a ,  
a in d a  q u e  s e m  al t e r a r  a  
t e n d ê ncia  d e  c r e s ci m e n to  d a  
m é dia  m óvel  t ri m e s t r al.  Tal 
r e s ul t a do  t alvez  sig nifiqu e  m ais  
u m a  a co mo d a ç ão  do  ri t mo  d e  

a tivida d e  fre n t e  a  d ez e m b r o  do  
q u e  u m  indício  d e   r ev e r s ão  d e  
t e n d ê n cia,  leva n do  e m  con t a ,  
e n t r e  ou t r a s  cois a s,  a  p r evis ão  
d e  fu t u ro s  co r t e s  n a  t axa  
S ELIC.  Con t u do,  é  im po r t a n t e  
m a n t e r  a  a t e n ç ão  no  
d e s e m p e n ho  fu tu r o  d e  
s e g m e n tos  impor t a n t e s  d e  
d e s t a q u e  no  a no  p a s s a do,  co mo  
o  a u to mo bilís tico.
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An ál i s e  d o  S e t or  d e  Fru t a s  Pr o c e s s a d a s
I n s t i t u t o  B r a s i l e ir o  d e  Fr u t a s  - Ibraf

_________________________________
CARACTERIZAÇÃO DO 
S ETOR

O  s e to r  e m  a n álise ,  
co r r e s po n d e  a o  conjun to  dos  
a g r o n e gócios  q u e  p r od uz e m  
s ucos,  n é c t a r e s  e  d rinq u e s  a  
b a s e  d e  fr u t a s.  

Tais  p ro d u tos,  co n t u do,  t ê m  
c a r ac t e rí s tic a s  m ui to  p e c ulia r e s  
u n s  dos  ou t ros,  e  n ec es si t a m  s e r  
b e m  d efinidos  p a r a  u m a  cla r a  
info r m a ç ão  d a  s e g m e n t a ç ão  
d es t a s  d e m a n d a s  d a s  fru t a s.

Algu ns  p ro d u tos  s ão  
d es tin a dos  ao  m e r c a do  d e  va r ejo 
p a r a  o  cons u m o  final,  e  ou t ro s,  
co mo  os  s ucos  conc e n t r a dos  e  
polpa s,  s ão  p r o d u to s  
in t e r m e diá rios,  ou  s eja m  
m a t é ri as-p ri m a s  d e s ti n a d a s  a  
ou t r a s  ind ús t ri a s  co mo  a  
ind ús t ri a  lác t e a ,  a  d e  so rve t e s  e  
a s  p ró p ri a s  ind ús t ri a s  d e  
t r a n sfo r m a ç ão  s ec u n d á ri a  d e  
s ucos,  n é c t a r e s  e  d rinq u e s  d e  
fru t a s.

De  u m a  for m a  g e r al,  
q u a n do  nos  r ef e ri mos  a os  
d e rivados  d e s tin a dos  a o  va r ejo, 
e s t a m os  conside r a n do  os  s ucos  
1 00 %  p u r os ,  n é c t a r e s  co m  9 0%  
d e  s uco  e  os  d rinq u e s  q u e  
a p r e s e n t a m  a t é  2 5%  d e  s uco  d e  
fru t a s  n a  s u a  co m posição.

S ão  a p r e s e n t a dos  e m  vá rios  
tipos  d e  e m b ala g e n s  e  
cons e rva dos  po r  co n g ela m e n to,  
r ef rige r a ç ão  ou  m a n tidos  e m  
t e m p e r a t u r a  a m bi e n t e  confor m e  
o  tipo  d e  p ro d u to  e  fru t a s  
co m po n e n t e s.

EVOLUÇÃO

E m  r el aç ão  ao  m e r c a do  
in t e r n a cion al  dos  p ro d u to s  e m  
r efe r ê ncia,  d a  o r d e m  d e    1 ,2 14  
t r ilh ão,  o  Br asil,  co m  u m  
m e r c a do  e s ti m a do  d e  1  bilh ão  
d e  lit ros,  é  o  s e g u n do  m aio r  
m e r c a do  d a  Amé rica  La tin a  q u e  
co r r e s po n d e  hoje  a  1 2 ,6%  do  
m e r c a do  m u n dial.

S e g u n do  d a dos  d a  
ACNiels e n,  o  m e r c a do  d e  s ucos,  
n éc t a r e s  e  d rin q u e s  p ro n tos  
p a r a  b e b e r  c r e sc e  e m  
p ro po r çõ es  m aio r e s  q u e  o  d e  
r ef rig e r a n t e s ,  co m  p e rfil  d e  
evoluç ão  m os t r a do  p el a s  Figu r a  
1  e  Figu r a  2.

Fi g ur a  1 :  S u c o s ,  N é c t ar e s  e  
Dri n q u e s  – Evol u ç ã o  e m  
Volu m e
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Font e:  ACNielse n.
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Fi g u r a  2 :  S u c o s ,  N é c t ar e s  e  
Dri n q u e s  – Ev ol u ç ã o  e m  Valor
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Fon t e :  ACNiels e n.

Consid e r a n do  o  m e r c a do  
glob al  d e  s ucos  no  Br a sil,  o  
cons u m o  po r  p e s so a s  e m  
lit ros/ a no  e s t á  e s tim a do  e m  4  
l/ano  p a r a  os  p r o d u to s  
conc e n t r a dos  e  2  l/ano  p a r a  os  
s ucos  p ro n tos  p a r a  b e b er, 
n éc t a r e s  e  d rinq u e s  a  b a s e  d e  
fru t a s  ( r ef r e scos).

O  c r e sci m e n to  d a s  b e bid as  
p ro n t a s  p a r a  b e b er, 
conside r a n do  os  s ucos,  n éc t a r e s ,  
d rin q u e s,  “ble nd s ”  co m  soja,  
á g u a  d e  coco  e  ch á  g el a do,  é  
significa tivo  n e s t e s  úl timos  
a nos,  n u m a  t axa  m é dia  a n u al  d e  
2 7,6%,  confor m e  m os t r a do  n a  
Fig u r a  3.  

Fi g ur a  3 :  B e b i d a s  Pr o n t a s  p ar a  
B e b e r  - Co n s u m o
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Fon t e :  Es tim a tivas  co m  d a dos  Latin  Pa n el,  
Da t a M a rk  e  Tet r a  Pak.

Dos  p r od u tos  consid e r a dos  
no  p e ríodo  a n alis a do,  os  
“ble n ds”  co m  soja  a p r e s e n t a m  
u m  c r e s cim e n to  m é dio  a n u al  d e  
5 6 %,  po r é m  s ão  p ro d u tos  novos  
no  m e r c a do  c uj a  
co m e r ci alizaç ão  iniciou-s e  e m  
2 0 0 1  e ,  po r t a n to  ain d a  sof r e  
for t e  imp a c to  d e  início  d e  
p e n e t r a ç ão  no  m e r c a do.

N a  s e q ü ê n cia,  a  á g u a  d e  
coco  ve m  a p r e s e n t a n do  u m  
exp r e s sivo  c r e scim e n to  e m  
volu m e,  n a  b a s e  d e  2 5%  a o  a no.

Já  os  s ucos,  n é c t a r e s  e  
d rinq u e s  a  b a s e  d e  fru t a s  
c r e sc e r a m  1 4%  ao  a no,  o  q u e  
t a m b é m  é  al t a m e n t e  r e n t ável.

Vários  fa to r e s  t ê m  
co n t ribuído  p a r a  o  exc el e n t e  
c r e sci m e n to  d a  Ind ú s t ri a  
Br a sil ei r a  d e  S u cos,  N é c t a r e s  e  
Drinq u e s  a  Bas e  d e  F r u t a s ,  
d e n t r e  os  q u ai s  d e s t a c a mos:

1.N ovas  Tend ê ncias  e  Es tilos  d e   
Vida

Acom p a n h a m  u m a  
c r e sc e n t e  p r ef e r ê nci a  po r  
h á bi tos  s a u d áveis  g e r a n do  
exc ele n t e s  opo r t u nid a d e s  p a r a  o  
m e r c a do.

2.Dive r sificaç ão  Cr e s c e n t e  

Es t e s  p ro d u tos  a d q ui r e m  
al é m  d e  u m a  a m pla  dive r sid a d e  
d e  s a bo r e s  si m ple s  e  co m pos tos,  
u m a  va rie d a d e  m ais  a m pl a  d e  
e m b ala g e n s ,  p a s s a n do  d e  vid ro,  
PET,  la t a s  e  e m b ala g e n s  
c a r ton a d a s ,  co mo  a s  
co m e r ci alizad a s  p el a  Tet r a  Pak.  
Is to  t u do  oco r r e  b u s c a n do  
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p rincipal m e n t e  a  co nve niê nci a  e  
a  a t r a ç ão  no  po n to  d e  ven d a s .

3.Ofe r t a  e  Dis t rib uiç ão  

a )  A  m aio r  ofe r t a  d e  s ucos  
p ro n tos  p a r a  b e b e r  e m  
e m b al a g e n s  individu ais  e  
inovaçõ es  q u a n to  à  va rie d a d e  d e  
for m a tos  e  t a m a n hos  e s t á  
po t e n ci aliza n do  o  cons u mo  d e  
s ucos,  n é c t a r e s  e  p r o d u tos  
a n álogos,  pois  p e r mi t e m  o  
cons u m o  a  q u alq u e r  ho r a  ou  
lug ar.

b) A  n ec es sid a d e  do  
a t e n di m e n to  a  u m a  d e m a n d a  
ain d a  s e r á  to t al m e n t e  s u p rid a  
po r  s ucos  dife r e nci ados  co m  
m aio r  valo r  a g r e g a do.  Exe m plo: 
e n riq u ecidos  co m  vit a min as ,  
ble nd s ,  r e posi to r e s  e n e r g é ticos  
e  iso tônicos,  co m  b aixas  
c alo ria s.

c) É  incon t e s t ável  a  impor t â nci a  
d e  dive r sificaç ão  dos  s a bo r e s  e  
u m a  ofe r t a  m elho r  e  co m  m aio r  
r e g ula rid a d e  d e  ou t ro s  p r o d u tos  
co mo,  po r  exe m plo,  a ç aí,  c aj á,  
c u p u a ç u,  pi t a n g a ,  e t c .

d) Os  novos  tipos  d e  s ucos,  
n éc t a r e s  e  r ef r e s cos  a s socia dos  
a  novos  po n tos  d e  exposição  d e  
ven d a,  p r opo r cion a m  a o  
cons u mido r  novas  
opo r t u nid a d e s  d e  co m p r a .

e)  Os  c a n ai s  d e  dis t r ibuição  
al t e r n a tivos  co mo  a s  e s col as,  
m e r e n d a  e s colar,  “v e n ding  
m a c hin e s ”,  pos tos  d e  g a solina,  
hos pi t ais,  fei r a s  livre s,  lojas  d e  
conve niê nci a,  c a m elôs,  e t c .  s ão  
in t ro d u to r e s  po r  exc el ência.

4 .Pa r ticip aç ão  e  Fa to r  P r e ço  

O  co ns u m o  d e  s ucos  
co m ple m e n t a  ou  é  al t e r n a tiva  à  
fru t a  po r  s e r  e s t a ,  m ui t a s  vezes  
co nfo r m e  a  é poc a,  m ais  c a r a  e  
co m  logís tic a  d e  dis t ribuição  e  
a r m az e n a g e m  m ais  co m plexa.

Dado  o  p a no r a m a  do  s e to r  e  
dos   a s p ec to s  q u e  con dicion a m  a  
evoluç ão  d e s s e  m e r c a do,  a  
Tabela  1   co m p a r a  a s  t axas  d e  
c r e sci m e n to  do  PIB  Br asil,  do  
PIB  Ind ú s t ri a  Ge r al  e  d a  
Ind ús t ri a  d e  S u cos,  N é c t a r e s  e  
Drinq u e s  a  b a s e  d e  F r u t a s.

Tab e l a  1 :  Cr e s c i m e n t o  S e t or i a l  
An u a l  
(E m  P er c e n t a g e m )

ANO PI B
 B r a s i l

PI B
 In d ú s tr i a  

G era l

S e t or
D e f l a-

c i o n a d o

2 0 0 1 1,4 -0,3 4 6,8

2 0 0 2 1,5 1,5 3 6,9

2 0 0 3 0,5 0,1 2 5,6

2 0 0 4 5,2 6,2 1 4,1

2 0 0 5 ( E ) 2,3 3,0 1 5,3

Ac u m u l a d o  
2 0 0 1 / 2 0 0 5

1 1,3 1 0, 8 1 3 9,1

M é d i o  
Co m p o s t o  
2 0 0 1 / 2 0 0 5

2,2 2,1 2 7,7

N ot a:  (E) =  Es tim a do.  (*) Defla to r:  índice  IPC 
Fip e  Alim e n tos.
Fon t e :  IBGE, Ba nco  Ce n t r al,  Abia  e  Ib r af.

 

PERFIL S ETORIAL

O  p e rfil  d a s  e m p r e s a s  q u e  
explo r a m  o  s e to r  dos  d e riva dos  
d e  fru t a s  p roc e s s a d a s ,  
p rincip al m e n t e  nos  co m plexos  
p ro d u tivos  d e  polp a s  e  s ucos,  
d e p e n d e  dos  tipos  d e  p ro d u to s  
q u e  fab ric a m  e  do  s e u  m e r c a do  
alvo.
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N o  s e g m e n to  dos  s ucos  
in t e g r ai s  (às  vezes  t a m b é m  
d e no min a dos  conc e n t r a dos)  a s  
cinco  m aio r e s  e m p r e s a s  d e t é m  
9 2,6%  do  m e r c a do.  As 
lide r a n ç a s  d a s  e m p r e s a s  e  d e  
s u a s  r e s p e c tiva s  m a r c a s  no  
s e to r  d e  s ucos  conc e n t r a dos  
m os t r a m  q u e  a  Kraf t  Br a sil,  co m  
s u a  m a r c a  M a g u a ry,  é  líde r  
a b solu t a  no  Br a sil  e  e m  tod a s  a s  
á r e a s  a u di t a d a s  p el a s  a g ê nci a s  
d e  p e s q uis a  d e  m e r c a do. 
S e g u e m-s e  a  Da  F r u t a ,  co m  a  
m a r c a  Da  F r u t a ,  a  ce a r e n s e  
Jand ai a  co m  a  m a r c a  Jand ai a  e  a  
Mila ni/Wess a n e n.  Por  ou t ro  
lado,  é  impor t a n t e  co m e n t a r  q u e  
a  Pa r m al a t ,  co m  a  m a r c a  S a n t al,  
d evido  a  s e us  p r o ble m a s  
fina nc ei ros,  ve m  p e r d e n do  
g r a n d e  p a r t e  d e  s u a  
p a r ticipaç ão  d e  m e r c a do. 
Con t u do  e s t á  s e n do  r e c u p e r a d a ,  
pod e n do  vir  a  s e r  nova m e n t e  
d es t a q u e.

N o  s e g m e n to  d e  s ucos  
p ro n tos  p a r a  o  cons u m o  exis t e m  
no  Br asil,  s e g u n do  infor m a çõ e s  
do  Minis t é rio  d a  Agricul tu r a  
Pec u á ria  e  Abas t e cim e n to  
(M a p a),  4 0  e m p r e s a s  a t u a n do  no  
m e r c a do  d e  s ucos,  n éc t a r e s  e  
d rin q u e s  a  b a s e  d e  fru t a s ,  
con t r a  a p e n a s  1 0  e m p r e s a s  
r e gis t r a d a s  e m  1 9 9 8.

Consid e r a n do-s e  a p e n a s  os  
p ro d u tos  co m  al to  t eo r  d e  fru t a s,  
é  incon t e s t ável  a  lide r a n ç a  d a  
S ucos  Del Valle, s e g uid a  d a  M ais  
Ind ú s t ri a  d e  Alim e n tos,  
explo r a n do  a  m a r c a  M ais,  a  
Kraf t  Foods  (Ma g u a ry),  a  
Tropical  Ind ú s t ri a  d e  Alim e n tos  
co m  a  M a r c a  Tial e  a  Wow co m  a  
m a r c a  S uf r e s h.

Es t a  s u bs t a n ci al  c a p a cid a d e  
d e  ofe r t a  d e s t e s  p ro d u tos  foi 
co ns t r uíd a  nos  úl timos  s eis  a nos  
e ,  d e  u m a  c e r t a  for m a,  exc e d e  
a s  a t u ais  d e m a n d a s  do  m e r c a do  
b r a sil ei ro.

S e  a n alis a r m os  o  n ú m e r o  d e  
m a r c a s  co m e r ci ais,  s e g u n do  a  
AC.Niels e n,  e m  2 0 0 4  já  
tín h a mos  4 3  m a r c a s  con t r a  
a p e n a s  1 5  m a r c a s  e m  1 9 9 8.  Is to  
é  explica do  p elo  s u bs t a nci al  
c r e sci m e n to  d a  c a t e go ri a  c ujo 
po t e ncial  t e m  a t r aído  u m  g r a n d e  
n ú m e r o  d e  a g e n t e s  no  m e r c a do.

N ovas  e m p r e s a s  e  m a r c a s  
co n tin u a m  a  s u r gi r  a p e s a r  d e  
u m a  for t e  conco r r ê n ci a,  o  q u e  
ve m  a c a r r e t a n do,  s e g u n do  a s  
p rincip ais  e m p r e s a s ,  for t e s  
p r e s sõ es  sob r e  a s  m a r g e n s .  

N o  q u e  s e  r ef e r e  ao s  
p ro d u tos  p ro n tos  p a r a  o  
co ns u mo,  é  im po r t a n t e  d e s t a c a r  
a  p ro d uç ão  d e  á g u a  d e  coco. 
Es t e  s e g m e n to  d a  a g r oin d ús t ri a  
d e  s ucos  d e  fru t a s  é  o  m ais  
r e c e n t e  e  é  explo r a do  no  Br asil 
po r  1 2  e m p r e s a s.

U m a  c a r a c t e rí s tic a  d e s t a s  
e m p r e s a s  é  q u e  p r a tic a m e n t e  
s ão  e nv as a do r a s  exclusiva m e n t e  
d e  á g u a  d e  coco,  o  q u e  po d e r á  
dificul t a r  o  d e s e nvolvim e n to  e  
exp a n s ão  d e s t e s  a g r o n e gócios.  

O  s e g m e n to  d a s  e m p r e s a s  
d e  t r a n sfo r m a ç ão  p ri m á ria ,  ou  
s ej a,  e m p r e s a s  q u e  p r o d uz e m  
p ro d u tos  co mo  s ucos  e  polp a s  
co nc e n t r a d a s  e  ou t r a s  b a s e s  
p a r a  a s  indús t ri a s  d e  
t r a n sfo r m a ç ão  s ec u n d á ri a ,  é  
explo r a do  po r  c e r c a  d e  2 0  
e m p r e s a s ,  d a s  q u ais  a p e n a s  u m a  
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é  d e  c a pi t al  e s t r a n g ei ro  
(Nia g r o).

O  m aio r  n ú m e r o  d e  
e m p r e s a s  e s t á  no  s e g m e n to  d a  
p ro d uç ão  d e  polp a  d e  fru t a  
con g ela d a  d e s tin a d a  a o  
cons u m o  final,  co m  c e r c a  d e  1 3 0  
e s t a b elecim e n tos.  A  m aio ri a  s ão  
mic ro  e m p r e s a s  m al  
a p a r elh a d a s  q u e  n ão  ofe r ec e m  
p ro d u tos  s e g u r os.  Con t u do,  sob  
o  a s p e c to  d e  p a r ticip aç ão  no  
m e r c a do,  e s t e  s e g m e n to  é  
con t rola do  po r  a p e n a s  1 5  
e m p r e s a s .

Consid e r a n do  to dos  os  tipos  
d e  e m p r e s a ,  inde p e n d e n t e m e n t e  
do  s e u  po r t e  ou  posicion a m e n to  
n a  c a d ei a,  a  Fig u r a  4   nos  indic a  
a  dis t ribuiç ão  d a s  e m p r e s a s  
ind us t ri ais  d e  s ucos  e  polp as  d e  
fru t a s.

Fi g ur a  4  - D i s tr ib u i ç ã o  R e g i o ­
n a l  d a      In d ú s tr i a

RR/AC/RO/AM/AP/PA
8

MA/PI/RN/CE
18

AL/PB/PE
12

SE/BA
51

MG/ES/RJ
38

SP
17

PR/SC
10

RS
4

DF
7

TO/GO/MT/MS
3

   Fon t e:  Ib r af e  M a p a.

Sob  o  a s p e c to  d e  e m p r e go,  
o  s e to r  é  u m  g r a n d e  g e r a do r  d e  
pos to s  d e  t r a b alho.

As  a g roind ús t ri a s  
p ro d u to r a s  d e  s ucos,  n éc t a r e s  e  
d rinq u e s  a b so rve m,  s e g u n do  
levan t a m e n tos  d a  ASTN  e  do  
Ib r af,  5 5,8  mil  e m p r e gos  to t ai s,  
dos  q u ais  1 0,5  mil  n a  ind ús t ri a  
(di r e tos  e  indi r e to s)  e  c e r c a  d e  
4 5 ,3  mil n a  p r o d uç ão  d a s  fru t a s .

O  s e g m e n to  d a s  
a g r oind ús t ri a s  p r od u to r a s  d e  
á g u a  d e  coco  é  r e s pon s ável  po r  
4 1,7  mil  pos tos  d e  t r a b alho.  
Des t e s ,  7 ,8  mil  n a  a tivid a d e  
ind us t ri al e  3 3,9  mil no  c a m po,  o  
q u e  r e p r e s e n t a  8 1,2%.

Já  a  ind ús t ri a  d e  polpa s  d e  
fru t a s  -   co nsid e r a n do  t a n to  a  
t r a n sfo r m a ç ão  p ri m á ri a,  q u e  
p ro d uz  b a s e s  conc e n t r a d a s  e  
polp a s  indu s t ri ais,  q u a n to  os  
p ro d u to r e s  d e  polp a s  d e s tin a d a s  
a o  cons u mo  final  - g e r a  c e r c a  d e  
4 7 ,7  mil  e m p r e gos.  Dess e  to t al,  
nove  mil  n a  ind ús t ri a  (1,5  mil 
di r e to s  e  7 , 5  mil  indi r e tos)  e  
c e r c a  d e  3 9  mil  no  s e g m e n to  
a g r ícola  do  s e tor.

Conside r a n do  os  t r ê s  
co m plexos  p ro d u tivos,  s ão  
g e r a dos  c e r c a  d e  2 7,3  mil 
e m p r e gos  n a  indú s t ri a  e  m ais  d e  
1 1 8,0  mil n a  p r o d uç ão  d e  fru t a s ,  
n u m  to t al  d e  m ais  d e   1 7 2,8  mil 
e m p r e gos.

Conside r a m-s e  e m p r e gos  
indi r e tos  a q u ele s  g e r a dos  p el a  
c a d ei a  d e  for n ec e do r e s  d e  
m a t e ri ais  e  s e rviços  
(a g ricul tu r a ,  b e n eficia m e n to,  
ind ús t ri a  d e  alim e n to s,  
dis t rib uiç ão  e  co m e r cializaç ão), 
p el a s  e m p r e s a s  d e  s e rviços  
(cons ul to ria s  t r a n s po r t e ,  
c r é di to,  m ark e ting ,  e n g e n h a ri a ,  
m a n u t e n ç ão,  e t c .)  e  d e  a poio 
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ins ti t ucion al  (fina nci a m e n to  
r u r al,  a s sis t ê nci a  t é c nica  e  
r u r al,  si s t e m a  d e  e n sino  
p rofission al,  si s t e m a  d e  P&D, 
e t c).

Os  p r o d u to s  d e s tin a dos  a o  
cons u m o  final  u tiliza m  os  c a n ais  
d e  dis t r ibuiç ão  a b aixo indica dos:

Fi g ur a  5 :  Ca n a i s  d e  Di s tr i b u i ­
ç ã o  B r a s i l

15%

17%

28%

11%

15%

14% Hipermercados

Supermercados com 20 a 49 ck

Supermercados com 10 a 19 ck

Supermercados com 5 a 9 ck

Supermercados com até 4 ck

Lojas convencionais, padarias e
lojas de conveniência

Font e:  AC Niels e n
Obs.: ck  =  c h eckou t

COMÉRCIO EXTERIOR  

E m  r el aç ão  ao  co m é r cio 
ext e rio r  do  s e to r  d e  S ucos  e  
Polpas ,  a  nos s a  p e rfo r m a nc e  
r ef e r e-s e  b a sic a m e n t e  a os  s ucos  
e  polp as  conc e n t r a dos  
dis t r ibuídos  ao  m e r c a do  
ind us t ri al  in t e r n a cion al.  Is to  
po r q u e  aind a  é  pouco  
r e p r e s e n t a tiva  a  expo r t aç ão  d e  
p ro d u tos  p a r a  o  cons u m o  final.

Devido  à  a m plit u d e  dos  
u sos  co m e r ciais  dos  p r od u tos  
e m  r ef e r ê n ci a,  foi n ec es s á r io  u m  
co r t e  a n alí tico,  s e p a r a n do-s e  os  
s ucos  d e  la r a nj a,  d a s  polp a s  e  d e  
ou t r os  s ucos  d e  fru t a s  
expo r t a dos.

O  s uco  d e  la r a nj a  e  s u a s  
vá ri a s  for m a s  for a m  s e p a r a dos  

po r  s e  t r a t a r  d e  n e gócios  
e s p e cíficos,  consolida dos  e  co m  
din â mic a  p ró p ri a ,  a l é m  do  q u e  
s e u  volu m e  d e  expo r t a ç ão  
to r n a ri a  q u a s e  insignifica n t e s ,  
r el a tiva m e n t e ,  os  valo r e s  
expo r t a dos  p elo  r e s t a n t e  do  
co m plexo  dos  s ucos  e  polp a s  d e  
ou t r a s  fru t a s.

N o  q u e  s e  r efe r e  à  evoluç ão  
d a  b al a nç a  co m e r ci al 
in t e r n a cion al  do  s uco  d e  la r a nj a,  
no  p e ríodo  d e  1 9 9 9  a  2 0 0 5  
ve rifica-s e  s aldo  m é dio  d e  U S $  
1,1  bilhão  co m  flu t u a çõ e s  
b a sic a m e n t e  p rovoc a d a s   po r  
va ri açõ es  do  p r e ço  do  s uco  d e  
la r a nja  no  m e r c a do  
in t e r n a cion al.

Fi g ur a  6 :  B a l a n ç a  
Co m e r c i a l  d e  S u c o s  d e  
Lara nja  ( e m  U S $ )
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   Font e :  IBRAF co m  d a dos  d a  SECEX

Qu a n to  a os  d e m ais  s ucos,  
a s  expo r t açõ es  nos  úl timos  s e t e  
a nos  a p r e s e n t a r a m  u m  
c r e sci m e n to  a c u m ula do  d e  
1 4 5,8%,  e n q u a n to  q u e  a s  
impor t açõ es  dimin uí r a m  6 7,1%  
no  m e s m o  p e ríodo.

Apes a r  disso,  o  s aldo  d a  
noss a  b al a nç a  co m e r ci al  e m  
2 0 0 5  foi  d e  US $  6 8,2  milhões ,  
infe rio r  e m  1 4,6%  ao  ob tido  e m  
2 0 0 4,  e m bo r a  t e n h a  sido  o  
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s e g u n do  m aior  no  p e ríodo  d e  
1 99 9  a  2 0 0 5.

Fi g ur a  7 :  B a l a n ç a  Co m e r c i a l  
– Ou tr o s  S u c o s  ( e m  U S $ )
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Font e:  Ib r af co m  d a dos  do  MDIC-S ec ex

Já  no  co m po r t a m e n to  d a  
b al a nç a  co m e r ci al  d a s  polpa s  d e  
fru t a s,  t e mo s  m a n tido  u m  d éfici t  
co m e r ci al  (US$  1 6 3,5  mil 
dóla r e s  e m  2 0 0 4)  q u e  a p e s a r  d e  
c r e s c e n t e  a  p a r ti r  d e  2 0 0 4,  
r efle t e  nos s a  d e p e n d ê n cia  
ex t e r n a  p a r a  s u p ri r  
p rincipal m e n t e  a  indú s t ri a  d e  
n éc t a r e s  e  d rinq u e s  à  b a s e  d e  
fru t a s.

Fi g ur a  8 :  B a l a n ç a  Co m e r c i a l  
d e  P o l p a s  d e  Fr u t a s  ( e m  U S $ )
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Por  g r u po  d e  p ro d u tos,  a s  
expo r t açõ es  b r a silei r a s  d e  S ucos  
e  Polpa s  a p r e s e n t a r a m  a  
s e g uin t e  co m posição  e m  2 0 0 5:

Tab e l a  2 :  Co m p ar a t iv o  d a s  
Exp or t a ç õ e s  Br a s i l e ira s  d e  
Fr u t a s  Pr o c e s s a d a s  - 
2 0 0 5 / 2 0 0 4

Pr o d u t o s
2 0 0 4

( Mi l h õ e s  
U S $ )

2 0 0 5
( Mi l h õ e s  

U S $ )

Varia ç ã o  
2 0 0 5 / 2 0 0 4

(%)
S u co  d e  
La r a nj a  (to do s  
os  tipo s)

1.0 5 8,1 1.1 1 0,5 4,9 5

S u co  d e  M a ç ã  
Con c e n t r a d o

2 0,6 2 4,6 1 9,4 6

Ou t ros  S u co s 3 5,9 2 9,2 -1 8,6 7

S u co  e  Ba s e s  
Con c e n t r a d a s  
d e  Abac axi

1 5,9 9,8 -3 8,6 5

S u co  
Con c e n t r a d o  
d e  Uva

1 0,8 1 0,8  -0,2 2

Polp as  e  P u r ê s  
Con g ela do s

5,2 6,3 2 2,4 2

Polp as ,  Pu r ê s  e  
Pa s t a s  d e  
F r u t a s

3,2 3,1 -2,2 2

Total 1 . 1 4 9 , 7 1 . 1 9 4 , 3 3 , 8 8

Fon t e:  MDIC-S e c ex,  Da t af ru t a  - Ib r af

Apes a r  d e  já  e s t a r m os  
expo r t a n do  p a r a  7 7  p aís e s,  é  
no tó ri a  a  conc e n t r a ç ão  d a s  
noss a s  expo r t a çõe s  d e  s uco  
(exce to  d e  la r a nj a)  à  Hola n d a,  
Es t a dos  U nidos,  e  Ale m a n h a,  
q u e  t e m  r e p r e s e n t a do  d e  4 6,6  a  
6 3 ,0%  d a s  nos s a s  expo r t a çõ e s  
nos  úl timos  cinco  a nos.

Tab e l a  3:  D e s t i n o  d a s  
Exp ort a ç õ e s  d e  S u c o s  ( e x c e t o  
d e  lara nja )

2 0 0 1 2 0 0 2 2 0 0 3 2 0 0 4 2 0 0 5

Expo r t açõ e s  
Totais  
Milhõ e s  U S$

3 4,9 6 5 5,2 4 5 6,5 2 8 3,2 7 7 4,3 9

P rincip ais  
M e r c a do s:  
Ale m a n h a ,  
EUA e  
H ola n d a
Milhõ e s  U S$

1 6,3 2 3 4,9 0 3 5,6 2 5 1,7 8 3 7,2 8

Pa r ticip aç ão  
d os  P rincip ais  
M e r c a do s  
so b r e  o Total 
(%)

4 6,7 6 3,2 6 3,0 6 2,2 5 0,1

Qu a n tid a d e  
d e  País es  d e  
Des tino

4 8 5 7 6 7 7 1 7 7

Fo nt e:  MDIC-S e c ex
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N o  q u e  s e  r efe r e  ao  
co m é r cio  in t e r n a cion al,  é  ain d a  
impo r t a n t e  conside r a r  q u e  p a r a  
a s  expo r t açõ es  d e  s ucos  e  
polpa s,  a p e s a r  d e  n ão  e s t a r e m  
sob  for t e  p r e s s ão  d e  m e did a s  
fitoss a ni t á ri as  co mo  a s  fru t a s  
fr e sc a s ,  a s  b a r r ei r a s  m ais  for t e s  
p a r a  o  s e to r  d e  fru t a s  
p roc e s s a d a s  s ão  a s  t a rifa s  
alfa n d e g á ri a s  e  sob r e t axas  
a plica d a s .  

Alé m  d a s  con h e cid a s  t axa s  
a plica d a s  ao  nosso  s uco  d e  
la r a nj a  p elos  Es t a dos  U nidos,  a  
g r a n d e  b a r r ei r a  p a r a  a s  nos s a s  
polpa s  e  s ucos  d e  fru t a s  
t ro picais  n a  U nião  E u ro p éia  s ão  
a s  p r efe r ê n ci a s  t a rifá ri a s  
conc e did as  u nila t e r al m e n t e  p a r a  
d e t e r min a dos  p aís e s  a t r avé s  dos  
m e c a nis mos  do  s e u  S.G.P.. 

Assim,  os  p aí s e s  do  Pac to  
Andino  t ê m  a c e s so  livr e  ao  
m e r c a do  e u r op e u,  s e m  p a g a r  
t axas ,  e n q u a n to  q u e  os  p ro d u tos  
b r a silei ros  e s t ão  s uj ei tos  a  
t a rifas  d e  1 0 ,5%  a  2 1%  m ais  
1 2,9  E u ros/10 0k g,  d e p e n d e n do  
do  p ro d u to.  Is to  dificul t a  
sob r e m a n ei r a  noss a  
co m p e ti tivida d e.

PER S PECTIVAS DO S ETOR

E m  nove m b r o  d e  2 0 0 3  foi 
ins t al a d a  no  Minis t é rio  d a  
Agricul tu r a  Pec u á ri a  e  
Abas t ecim e n to  a  Câ m a r a  
S e to ri al  d a  Ca d eia  P rod u tiva  d a  
F r u ticul tu r a ,  on d e  for a m  
e s t a b elecid a s  m e t a s ,  
ide n tifica dos  os  g a r g alos,  
obje tivos  e  posicion a m e n to  do  
s e to r  p riva do.

As  m e t a s  e  obje tivos  s ão  
a t u aliza dos  a n u al m e n t e  e  a s  
p rincip ais  m e t a s  p a r a  2 0 0 6  s ão:  

1 .  P ro move r  a  o r g a nizaç ão  
in t e g r a d a  p a r a  co m e r ci alizaç ão,  
a t r avé s  d e  m o d elos  q u e  s e r ão  
d e s e nvolvidos  e  impla n t a dos  
co nfo r m e  a s  vá ria s  r e giões  e  os  
tipos  d e  a g r oind u s t ri alizaç ão  e  
p a r c e ri as  r e q u e rid a s .

S e r ã o  e s t u d a dos,  a  
p rincípio: 

• Mo d elo  e m p r e s a r ial  co m  
u m a  indús t ri a  in t e g r a do r a  
ou  â n co r a;  

•   Con do mínios  
a g r oind us t ri ais

• Mo d elo  p a r a  inclus ão  
social  e  e co nô mica  p a r a  
p e q u e nos  p r o d u to r e s  e  s u a  
ins e r ç ão  n a  
a g r oind us t ri alizaç ão.

2.  Des e nvolve r  e  impla n t a r  
indic a do r e s  d e  d e s e m p e n ho  do  
Sis t e m a  Agroind us t ri al  d a s  
F r u t a s:

•    Cr e s ci m e n to  do  volu m e  
e  valo r  d a  p ro d uç ão;

•    Cr e s ci m e n to  d a s  
Expo r t açõ e s;

• Dep e n d ê n cias  dos  fa to r e s  
d e  p ro d uç ão  n a  for m a ç ão  
dos  c us tos,  e t c .

3 .  Aprimor a r  a s  r el ações  
e n t r e  a  indús t ri a  e  a g ricul tu r a,  
p roc u r a n do  d efini r  e  
c a r a c t e riza r  u m a  fru ticul tu r a  
di rigid a  p a r a  ind us t ri alizaç ão.

4.  Articulaçõ es  e  
r e co m e n d açõ e s  q u e  p e r mi t a m  
a os  vá rios  a g ro n e gócios  do  
s e tor,  a c e s so  a o  c r é di to,  
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fina ncia m e n tos  e  a  u m  sis t e m a  
d e  s e g u r os  q u e  leve m  e m  con t a  
a s  p e c ulia rid a d e s  do  s e tor.

5 .  Ações  e  r e co m e n d a çõ e s  
p a r a  e q u a cion a r  os  g a r g alos  e  
d eficiência s  d a  inf r a-e s t r u t u r a  
e s p e cifica m e n t e  ao  s e tor. 

6 .  Articula r  e  p a r ticip a r  
jun to  co m  os  ó r g ãos  
co m p e t e n t e s,  r e g ula m e n tos  
t éc nicos  co m  p a d r õ e s  d e  
in t e r e s s e  do  s e to r  p a r a  
disciplina r  o  m e r c a do.

7.  Ações  q u e  p e r mi t a m  u m a  
co r r e t a  o rie n t a ç ão  p a r a  os  
Ce n t ro s  d e  Exc elê ncia  d a  
F r u ticul tu r a  d a s  p rio rid a d e s  d e  
e s t u do  e  p e s q uis a,  a s si m  co mo  
r e co m e n d a r  a  n e c e s s á ri a  
c a n alizaç ão  d e  r e c u r sos  
fina nc ei ros  p ú blicos  e  p rivados,  
e m  t e r m os  d e  u m a  "Tecnologia  a  
S e rviço d a  Co m p e ti tivida d e".

8.  Ações  e  r e co m e n d a çõ e s  
p a r a  o  a p e rfeiço a m e n to  do  
Ca pi t al  H u m a no  ine r e n t e  a o  
Sis t e m a  Agro alim e n t a r  d a s  
F r u t a s ,  b u s c a n do  s u a  
valo rizaç ão  e  for m aç ão  d e n t r o  
dos  p e rfis  exigidos  p elos  vá rios  
in t e rve nie n t e s  dos  s e g m e n tos  
funcion ai s  d a  c a d eia.

9 .  E m  p a r c e ri a  co m  
Associaç ão  Br a silei r a  d e  N o r m a s  
Técnic a s  (ABNT),  e s t a b el ec e r  
no r m a s  volun t á ri as  p a r a  a u to-
r e g ula m e n t a ç ão  do  m e r c a do  e  
c ri aç ão  d e  u m  s elo  d e  g a r a n ti a  
d e  iden tid a d e  e  o rige m  p a r a  os  
d e rivados  d e  fru t a .

1 0.  Aprimor a r  o  sis t e m a  d e  
info r m a çõ e s  d e  m e r c a do  e  d e  
p ro d uç ão  dis poníveis  a  nível 
in t e r no  e  ex t e r no.

1 1.  Es t u dos  p a r a  a  c riaç ão  e  
imple m e n t a ç ão  d e  fundos  
s e to ri ais  p a r a  d a r  a o  s e to r  u m a  
b a s e  mínim a  p e r m a n e n t e  d e  
s u s t e n t a bilida d e  p a r a  Pes q uis a  e  
Des e nvolvime n to  e  P ro moç ão  no  
Br a sil  e  no  ex t e rio r  dos  
d e riva dos  d a s  fru t a s .

1 2.  P roc e d e r  a  a r ticulaçõ es  
p a r a  for t alec e r  a s  a g r oind ús t ri a s  
exis t e n t e s,  r e conve r t e r  linh a s  
e /ou  n e gócios  d e  e m p r e s a s  e m  
dificulda d e  e  r e aliza r  e s t u dos  
vis a n do  a  r e c u p e r a ç ão  d e  
e m p r e s a s  d e s a tiva d a s.

1 3.  Con t ribui r  co m  o  
d es e nvolvim e n to  e  impla n t a ç ão  
d e  novos  n e gócios  q u e  
con t rib u a m  co m  o  
d es e nvolvim e n to  r e gion al.

1 4.  Ações  q u e  poss a m  
co n t ribui r  p a r a  o  a u m e n to  do  
co ns u mo  d e  fru t a s  e  s e u s  
d e riva dos  no  Br asil  a t r avés  d e  
u m   p ro g r a m a s  n a cion al  d e  
p ro m oções  e  a çõ e s  e  
r e co m e n d açõ e s  q u e  pos s a m  
co n t ribui r  co m  o  a u m e n to  d a s  
expo r t a çõ es  b r a silei r a s  d e  fru t a s  
e  s e u s  d e rivados.

1 5.  Ela bo r a ç ão  e  exec uç ão  
d e  u m  pla no  e s t r a t é gico  p a r a  o  
s e to r  q u e  p e r mi t a  u m a  m elho r  
ins e r ç ão  no  m e r c a do  d a s  
p e q u e n a s  e m p r e s a s  d e  
t r a n sfo r m a ç ão  p ri m á ri a  e  u m  
m aio r  a c e s so  dos  nos sos  
p ro d u tos  no  m e r c a do  
in t e r n a cion al.

Rec e n t e m e n t e ,  e m  
d ez e m b r o  d e  2 0 0 5,  a  ABDI  e  o  
Ib r af  fir m a r a m  u m  p ro tocolo  d e  
in t e nçõe s  visa n do  o 
e s t a b el eci m e n to  d e  convê nio 
p a r a  a  ela bo r a ç ão  e  
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imple m e n t a ç ão  d e  u m  pla no  d e  
d es e nvolvim e n to  s e to ri al  (PDS) 
d e   fru t a s  p roc e s s a d a s .  

O  pl a no  é  u m  dos  
ins t r u m e n tos  d e  for m ulaç ão  e  
exec uç ão  d a  Polític a  Ind us t ri al, 
Tecnológica  e  d e  Co m é r cio 
Ext e rio r  (PITCE)  do  gove r no  
fed e r al  b r a silei ro,  q u e  b u sc a  
conc r e tiza r  a çõ es  o rie n t a d a s  à s  
m a c r o-di r e t r ize s  d e  
For t al ecim e n to  e  Exp a n s ão  d a  
Bas e  Ind us t ri al  Br a silei r a  e  d a  
Ampliaç ão  d a  Ca p acid a d e  
Inova do r a  d a s  E m p r e s a s .

N e s s a  linh a  for a m  
efe t u a d a s  dive r s a s   a r ticulaçõ es  
co m  os  p a r c ei ros  do  Es t a do  e  d a  
inicia tiva  p r iva d a  e ,  
p rovavelm e n t e ,  o  pl a no  d eve r á  
s e r  a p r e s e n t a do  ao  p ú blico  a t é  o  
final d e  m a r ço.

O  pl a no  s e r á  co m pos to  po r  
u m  conjun to  d e  a çõ es  q u e  
e nvolve r ão  a s p e c tos  d e  inovaç ão  
e  t e c nologia,  g e s t ão  e  
c a p a ci t a ç ão,  fina ncia m e n to  e  
a çõ e s  e s p e ciais  q u e ,  po rve n t u r a ,  
s eja m  ide n tifica d a s  co mo  
impo r t a n t e s  p a r a  o  s e tor,  co mo  
os  a s p ec to s  r el acion a dos  co m  
e sfo rços  d e  indic aç ão  
g eo g r áfica,  po r  ex e m plo.

O  obje tivo  do  PDS  d e  fru t a s  
p roc e s s a d a s  é  e s t a b el ec e r  u m  
p ro g r a m a  d e   a poio  a o  
d es e nvolvim e n to  e  a  
consolidaç ão  d a  
a g r oind u s t ri alizaç ão  d a s   fru t a s ,  
e m  e s p eci al,  p a r a  o  co m plexo 
p ro d u tivo  d e  s ucos  e  polp a s,  
p ro move n do  t a n to  o  
d es e nvolvim e n to  r e gion al  nos  
p rincipais  pólos  fru tícolas  do  
p aís  q u a n to  u m a  m aio r  sin e r gi a  

e n t r e  a  p r od uç ão  a g rícola  e  a s  
ind ús t ri a s  d e  t r a n sfo r m aç ão  
p ri m á ri a  e  s ec u n d á ri a ,  m e dia n t e  
o  o r d e n a m e n to  d a s  a tivida d es  
ine r e n t e s  ao  p roc e s so,  d e  for m a  
in t e g r a d a  e  p a r ticipa tiva.
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AN E XO – ÍN D ICE  D E  P R OD U ÇÃO F ÍS ICA IN D U S TR IAL ( D E S S AZON ALIZAD O)

S e to re s  In dus t ria is

M ê s

0 1 /0 5 0 2 /0 5 0 3 /0 5 0 4 /0 5 0 5 /0 5 0 6 /0 5 0 7 /0 5 0 8 /0 5 0 9 /0 5 1 0 /0 5 1 1 /0 5 1 2 /0 5 0 1 /0 6

1 .In d us tria  g e ra l 1 1 0,69 1 09,4 2 1 1 0,99 1 1 1 1 1 2,4 4 1 1 4 ,22 1 1 1 ,93 1 1 2,94 1 1 0,5 1 1 0,92 1 1 1 ,79 1 1 4 ,4 4 1 1 2,98 -1 ,28%

2 .In d ús tria  e xtra t iva 1 1 2,77 1 1 2,37 1 1 2,76 1 21 ,4 5 1 24 ,31 1 23,9 1 21 ,79 1 21 ,77 1 22,68 1 23,39 1 23,62 1 23,89 1 25,9 1 ,62%

1 1 0,87 1 09,89 1 1 1 1 1 0,5 1 1 1 ,77 1 1 3,32 1 1 1 ,39 1 1 2,4 8 1 09,6 1 09,75 1 1 1 ,24 1 1 4 ,4 3 1 1 2,31 -1 ,85%

3 .1 Alim e n to s 1 05,25 1 03,4 3 1 03,71 1 08,05 1 03,61 1 04 ,34 1 02,66 1 01 ,38 1 01 ,07 1 01 ,36 1 03,4 1 1 04 ,07 1 03,51 -0,54 %

3 .2  B e bida s 1 1 4 ,23 1 05,1 4 1 07,25 1 05,4 3 1 07,21 1 08,4 8 1 05,1 3 1 1 0,31 1 09,08 1 08,1 4 1 09,56 1 09,4 1 1 2,59 2,92%

3 .3  Fum o 99,4 6 86,4 5 90,8 97,95 1 1 1 ,8 1 1 8,96 1 1 6,4 2 1 82,29 1 1 3,57 1 1 3,99 1 04 ,08 1 04 ,39 1 06,89 2,39%

3 .4  Tê xt il 1 02,62 1 04 ,76 1 03,69 1 03,51 1 04 ,94 1 04 ,66 1 03,4 8 1 01 ,99 1 01 ,84 98,88 1 02,1 1 1 04 ,63 1 05,78 1 ,1 0%

90,67 89,67 89,83 89,22 88,05 88,4 5 82,35 80,08 80,25 78,28 79,1 8 81 ,79 85,78 4 ,88%

95,58 94 ,4 9 92,26 89,62 89,29 91 ,1 3 89,4 5 89,1 8 85,51 87,29 86,23 90,32 90,03 -0,32%

3 .7  M a de ira 1 1 4 ,1 7 1 1 3,06 1 1 6,79 1 1 3,05 1 1 3 1 1 3,4 1 1 07,98 1 04 ,32 1 01 ,74 97,87 1 03,1 3 1 04 ,02 1 06,1 8 2,08%

1 1 7,1 9 1 1 4 ,34 1 1 9,38 1 1 7,96 1 1 9,87 1 1 9,06 1 21 ,27 1 1 3,69 1 1 6,81 1 1 8,51 1 1 9,93 1 22,32 1 21 ,99 -0,27%

1 23,63 94 ,68 98,78 95,1 1 1 04 ,06 1 04 ,26 1 01 ,5 1 09,1 3 1 04 ,99 1 07,24 1 37,5 1 32,33 1 06,55 -1 9,4 8%

1 02,74 99,1 2 97,82 97,1 2 1 03,85 1 00,9 1 03,39 1 05,73 1 01 ,69 1 02,56 1 01 ,32 1 03,4 6 1 02,1 2 -1 ,30%

3 .1 1  Fa rm a c ê ut ic a 1 07,02 95,55 1 1 0,4 5 1 04 ,25 1 03,1 6 1 02,83 1 07,91 1 09,85 1 04 ,71 1 06,1 5 1 07,31 1 1 6,69 1 04 ,84 -1 0,1 6%

1 1 6,82 1 21 ,28 1 1 9,92 1 21 ,21 1 1 3,23 1 20,24 1 1 7,4 5 1 1 5,27 1 1 1 ,72 1 09,98 1 1 7,96 1 21 ,4 4 1 23,02 1 ,30%

1 08,94 1 09,06 1 09,1 9 1 1 0,02 1 09,96 1 07,98 1 07,68 1 07,4 9 1 09,6 1 1 0,23 1 07,91 1 08,4 6 1 08,27 -0,1 8%

1 00,61 1 02,7 1 03,81 1 02,53 1 04 ,33 1 05,35 1 02,1 1 1 03,78 1 02,8 1 00,73 1 02,33 1 04 ,06 1 04 ,59 0,51 %

1 04 ,4 6 1 03,81 1 02,89 1 04 ,65 1 04 ,31 1 04 ,79 1 03,07 1 03,1 2 1 03,79 1 02,31 1 04 ,71 1 06,83 1 07,93 1 ,03%

1 07,95 1 09,04 1 07,28 1 06,5 1 02,1 1 04 ,82 1 05,02 1 07,4 5 1 09,02 1 09,6 1 09,08 1 1 2,1 2 1 1 2,52 0,36%

1 03,4 7 1 08,08 1 07,74 1 02,98 1 03,3 1 05,36 1 03,99 1 04 ,4 1 01 ,02 99,72 1 02,4 1 05,08 1 04 ,25 -0,79%

1 20,66 1 22,3 1 25,62 1 21 ,4 8 1 23,78 1 23,89 1 1 9,31 1 23 1 1 5,67 1 1 5,81 1 1 7,35 1 20,92 1 21 ,4 3 0,4 2%

1 1 3,71 1 22,68 1 4 8,28 1 4 8,1 1 72,81 1 74 ,06 1 82,2 1 89,67 1 77,75 1 96,07 1 95,9 207,51 202,09 -2,61 %

1 1 0,88 1 1 1 ,35 1 1 3,67 1 1 0,27 1 1 2,99 1 1 6,62 1 1 3,96 1 1 6,95 1 1 8,76 1 22,01 1 28,96 1 39,4 1 30,84 -6,1 4 %

1 26,82 1 20,4 6 1 28,62 1 35,71 1 4 4 ,78 1 58,1 1 4 2,58 1 37,75 1 37,64 1 28,68 1 23,69 1 38,94 1 36,39 -1 ,84 %

91 ,1 4 95,02 1 1 8,95 1 09,02 1 07,1 4 1 1 5,93 1 1 6,4 2 1 1 5,98 1 1 0,39 1 02,65 1 1 5,68 93,84 99,56 6,1 0%

1 39,94 1 4 1 ,1 3 1 4 1 ,07 1 4 4 ,59 1 4 3,03 1 54 ,27 1 4 6,94 1 4 7,1 8 1 4 1 ,08 1 4 1 ,76 1 4 3,54 1 51 ,51 1 4 0,05 -7,56%

1 1 6,69 1 22,08 1 27,32 1 24 ,32 1 27 1 35,4 5 1 25,54 1 32,38 1 25,1 6 1 24 ,84 1 23,57 1 38,25 1 31 ,87 -4 ,61 %

3 .2 5  M o bil iá rio 93,22 97,73 99,21 99,58 1 01 ,75 1 08,4 7 99,34 93,32 87,6 92,33 97,5 1 03,93 98,87 -4 ,87%

3 .2 6  Dive rs o s 1 09,4 2 99,51 1 1 9,01 1 04 ,1 7 97,1 6 1 1 7,06 1 1 8,1 2 1 4 0,84 1 37,79 1 26,03 1 29,79 1 1 8,31 1 08,85 -8,00%
Fo n te : IB GE – P e s q uis a  In dus t ria l  M e n s a l  – P ro du ç ã o  Fís ic a .  B a s e  m é d ia  2 0 0 2 = 1 0 0 .

Var. % Jan-
06/Dez-05

3 .In d ús tria  de  
t ra n s fo rm a ç ã o

3 .5  Ve s t uá rio  e  
a c e s s ó rio s

3 .6  Ca lç a do s  e  
a rt ig o s  de  c o uro

3 .8  Ce lu lo s e , pa pe l  e  
p ro duto s  de  pa p e l
3 .9  Ed iç ã o , 
im p re s s ã o  e  
re pro du ç ã o  de  
g ra va ç õ e s

3 .1 0  Re f in o  de  
p e tró le o  e  á lc o o l

3 .1 2  P e rfu m a ria , 
s a bõ e s , de te rg e n t e s  
e  pro d uto s  d e  
l im p e z a

3 .1 3  Out ro s  
p ro duto s  quím ic o s

3 .1 4  B o rra c h a  e  
p lá s t ic o

3 .1 5  M in e ra is  n ã o  
m e t á l ic o s

3 .1 6  M e ta lurg ia  
b á s ic a

3 .1 7  P ro duto s  de  
m e t a l  -  e xc lu s ive  
m á qu in a s  e  
e q uipa m e n to s

3 .1 8  M á quin a s  e  
e q uipa m e n to s

3 .1 9  M á quin a s  pa ra  
e s c ritó rio  e  
e q uipa m e n to s  de  
in fo rm á t ic a

3 .2 0  M á quin a s , 
a pa re lh o s  e  
m a te ria is  e lé tric o s
3 .2 1  M a te ria l  
e le trô n ic o , 
a pa re lh o s  e  
e q uipa m e n to s  de  
c o m un ic a ç õ e s

3 .2 2  Equipa m e n to s  
d e  in s trum e n ta ç ã o  
m é d ic o -h o s pita la r, 
ó pt ic o s  e  o ut ro s

3 .2 3  Ve íc u lo s  
a uto m o to re s

3 .2 4  Out ro s  
e q uipa m e n to s  de  
t ra n s po rt e


